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RESUMO 

 

O conhecimento dos estilos de aprendizagem torna-se importante para o processo 

de ensino e aprendizagem, já que permite a identificação das diferentes maneiras de 

cada indivíduo interargir com as situações de aprendizagem. Somado a isso, os 

estilos de uso da tecnologia têm um importante papel social em praticamente todas 

as relações sociais, e, dentre elas, no campo educacional, influenciando 

significativamente o processo de ensino e aprendizagem. Esta pesquisa teve como 

objetivos identificar os estilos de aprendizagem no uso da tecnologia em alunos e 

docentes de curso de Direito e as influências das variáveis gênero e fase do 

estudante sobre estes estilos dos alunos, além de apresentar os pressupostos 

teóricos dos estilos de aprendizagem e dos estilos de uso da tecnologia. Tratou-se 

de uma pesquisa de natureza quantitativa, utilizando a Escala de Estilos de 

Aprendizagem em situações de uso de tecnologia, validada no Brasil por Roza 

(2017). A escala foi aplicada em 444 estudantes do curso de Direito de duas 

instituições particulares, bem como em 23 docentes desses cursos. Para análise de 

dados, foi utilizada estatística descritiva para apresentação das características das 

amostras, e análise multivariada da variância (MANOVA) para verificar as possíveis 

influências do gênero e da fase do estudante sobre os estilos dos alunos, que foram 

separados em dois grupos (1º ao 5º semestre = grupo 1; 6º ao 10º semestre = grupo 

2. Os resultados descritivos mostraram uma predominância do estilo teórico entre 

todos os estudantes. Entre os professores, na instituição 1, a pontuação média foi 

mais alta no estilo teórico para os docentes do sexo masculino e o estilo pragmático 

entre os docentes do sexo feminino; e, na instituição 2, predominou o estilo 

pragmático tanto para os homens como para as mulheres. O resultado da MANOVA 

realizada com os estudantes demonstrou que não houve diferença significante em 

nenhuma das variáveis analisadas. O estilo de uso da tecnologia de discentes e 

docentes foi similar nos cursos de Direito pesquisados. Embora o estilo teórico tenha 

sido predominante, os outros estilos foram também contemplados e visualiza-se a 

importância da utilização de diferentes ferramentas  tecnológicas e estratégias 

educacionais que contemplem os diferentes estilos de aprendizagem dos alunos. 

 

Palavras-chave:  Estilos de Aprendizagem; Direito; Tecnologia Educacional. 
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ABSTRACT 

 

It is important for the teaching and learning process to know about the learning 

styles, as it allows identifying different ways for each individual to interact with the 

learning situations. In addition, the styles that use technology play an important social 

role in almost all social relations, and among them, in the educational field, 

significantly influencing the teaching and learning process. This research aimed to 

identify learning styles with the usage of technology on law students and teachers 

and the influences of gender and student phase variables on these students' styles; it 

also presents the theoretical assumptions of learning styles and technology usage 

styles. This was a quantitative research, using the Learning Styles Scale in it allows 

identifying different ways of technology situations, validated in Brazil by Rosa (2017). 

The scale was applied on 444 law students in two private institutions, as well as to 23 

teachers of these degrees. For the data analysis, a descriptive statistics was used to 

present the sample characteristics, and multivariate analysis of variance (MANOVA) 

to verify the possible influences of gender and student phase on student styles, 

which were separated into two groups group: 1 = from 1st to 5th semester; group 2 = 

from 6th to 10th semester. The descriptive results showed a predominance of 

theoretical style among all students. Among the teachers in institution 1, the average 

score was higher in the theoretical style for male teachers and the pragmatic style 

among female teachers; and in institution 2, the pragmatic style prevailed for both 

men and women. The result of the MANOVA performed with the students showed 

that there was no significant difference in any of the analyzed variables. The students 

and teachers style of use of technology was similar in the researched law schools. 

Although the theoretical style was predominant, the other styles were also 

contemplated and it brought to sight the importance of using different technological 

tools and educational strategies that contemplate the different learning styles of the 

students. 

 

Keywords: Learning Styles; Law; Educational technology. 
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INTRODUÇÃO 

   

  Uma nova forma de organização social, intitulada sociedade da informação, 

surgiu na segunda metade do século XX, proveniente da revolução tecnológica 

(ROZA, 2017). As mudanças nessa nova sociedade ocorreram no cenário 

econômico, social e humano, já que o desenvolvimento das tecnologias digitais 

influenciou não só nas relações sociais, mas também na produção, industrialização e 

no ambiente educacional, permitindo às próprias crianças o acesso às informações e 

o conhecimento do mundo, através das mídias. (RIEDNER; PISCHETOLA, 2016). 

  Nessa nova sociedade, também denominada de sociedade do conhecimento 

ou sociedade em rede, não há barreiras no que diz respeito ao tempo e ao espaço 

que impeçam as pessoas de se comunicarem. Trata-se de uma nova era que 

possibilita diversas formas de aprender, deixando de ser o espaço físico da escola 

como único local para a construção do conhecimento. (COUTINHO; LISBÔA, 2011). 

  Essa nova sociedade também impôs grandes desafios à escola, já que esta 

tem de ser capaz de desenvolver competências nos alunos para conviver num 

mundo global, que valoriza um ser criativo e capaz de apresentar soluções 

inovadoras para os problemas futuros. (COUTINHO; LISBÔA, 2011). Os alunos, ao 

contrário das gerações passadas, pensam e processam de forma diferente as 

informações. Não podendo tal fato ser ignorado pelo professor, nem tampouco suas 

implicações para o processo ensino aprendizagem. (SILVA, 2017).  Persistir em um 

modelo pedagógico baseado em aulas expositivas e com pouca criatividade pode 

desestimular os alunos no decorrer de um curso. (GOES et al., 2014). 

  Também, a partir da segunda metade do século XX, com base em um novo 

conceito de aprendizagem, centrado no papel ativo do aluno e contrário às 

metodologias tradicionais, diversos autores vêm se ocupando do estudo dos estilos 

de aprendizagem. (SILVA, 2011). Os estilos de aprendizagem são as preferências de 

cada indivíduo, fazendo parte de suas características pessoais e influenciando na 

forma de aprender o conteúdo. (AMARAL; BARROS, 2007). Segundo Gonçalves et 

al. (2016), estilo de aprendizagem é a forma de absorver, processar e reter a 

informação. Da mesma forma que os estilos de aprendizagem, os estilos cognitivos 

também vem sendo objeto de estudos, mas, devido à inexistência de um conceito 
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comum entre os autores a respeito deles, a literatura tem apresentado diferentes 

definições desses construtos.  

  Silva (2011), a partir de seus estudos, apontou as seguintes diferenças e 

semelhanças entre os estilos cognitivos e os de aprendizagem. Quanto às 

diferenças, a autora acima reconhece que: os estilos cognitivos estão em um nível 

mais amplo da estrutura mental, comparados com os estilos de aprendizagem. 

Enquanto os estilos cognitivos analisam as diferenças de cada indivíduo através do 

funcionamento dos processos cognitivos, os estilos de aprendizagem analisam as 

maneiras diferentes do indivíduo interagir com as situações que vão surgindo no 

ambiente de aprendizagem; enquanto os estilos cognitivos evoluem objetivando o 

uso de uma determinada informação, os estilos de aprendizagem evoluem visando à 

retenção de informações. Quanto às semelhanças, ela conclui que existe 

proximidade entre os estilos de aprendizagem e os estilos cognitivos, mas que, em 

razão de um conceito incluir o outro e vice-versa, torna-se difícil uma delimitação dos 

campos de atuação de cada um deles. 

 Mas ao estudar fatores que influenciam no processo de aprendizagem, há 

que se considerar o fato das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDIC) estarem presentes em todas as esferas da vida social, tornando urgente a 

inserção de ferramentas tecnológicas nos processos educacionais, cabendo à 

escola atuar a fim de compensar as desigualdades sociais que estão sendo geradas 

em função do acesso desigual à essas ferramentas. (BELLONI, 2002). 

  Ademais, principalmente no curso de Direito, em que os alunos costumam ser 

mais passivos no processo de ensino e aprendizagem, a utilização dessas novas 

ferramentas tecnológicas no ensino trará formas interativas e poderá gerar um maior 

comprometimento dos alunos. (MARQUES, 2010).  

    As teorias dos estilos de aprendizagem favorecem a construção do processo 

de ensino aprendizagem no enfoque das tecnologias, já que além de ser flexível, 

levam em consideração as diferenças individuais, permitindo a estruturação das 

especificidades voltadas às tecnologias. Com base nos elementos tecnológicos, que 

geraram grandes mudanças nos eixos da aprendizagem, e nas mudanças para os 

estilos de aprendizagem. Amaral e Barros (2007) apontam alguns fatores que 

interferem na aprendizagem humana, como o físico, o cognitivo, o afetivo, o 

ambiente sociocultural.  
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  Para tentar contribuir com as pesquisas realizadas sobre estilos de 

aprendizagem, e neste caso específico, sobre os estilos no uso da tecnologia no 

processo de ensino e aprendizagem, esta pesquisa teve como objetivo identificar os 

estilos de aprendizagem no uso da tecnologia para o aprendizado em alunos e 

docentes do curso de Direito, bem como as influências do gênero e fase do 

estudante sobre os estilos dos alunos. Como objetivo específico, este trabalho 

apresentou os pressupostos teóricos dos estilos de aprendizagem e dos estilos no 

uso da tecnologia. 

 Portanto, o primeiro capítulo abrange estudos sobre Tecnologia Educacional, 

especificando o uso dessa no ensino superior, bem como as ferramentas já 

disponíveis para serem usadas no campo educacional presencial e a distância. 

 No segundo capítulo, são apresentados os pressupostos teóricos das teorias 

de Estilos de Aprendizagem, estudos realizados sobre esses estilos em diferentes 

populações, instrumentos de medida criados para avaliar os estilos de aprendizagem 

e, finalmente, os estudos sobre estilos de aprendizagem no uso da tecnologia.  

 O terceiro capítulo trata dos procedimentos metodológicos e seus 

desdobramentos, como os aspectos éticos, casuística, delineamento, instrumentos 

utilizados e análise de dados. 

 O quarto capítulo traz os resultados e a discussão e, em seguida, apresenta 

as considerações finais sobre os estilos de aprendizagem no uso das tecnologias 

em alunos e docentes do curso de Direito. 
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1 A TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 

 

 A expressão tecnologia da informação pode ser definida como toda tecnologia 

utilizada no tratamento da informação, abrangendo diversos recursos, dentre eles, a 

Internet, os computadores, os tablets e os smartphones, aplicativos, sistemas de 

telecomunicações. (ROZA, 2017).  

 As tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), presentes cada 

vez mais em nossa sociedade e em quase todas as camadas sociais, permitem que 

seus usuários se comuniquem ainda que estando em diferentes lugares. A forma 

como as pessoas se comunicam foi modificada, sendo quase impossível não 

verificar alguém acessando a qualquer hora e lugar seu aparelho celular para se 

comunicar. (SILVA, 2017). 

  A quantidade de informações à disposição dos indivíduos na atual sociedade, 

requer do cidadão o desenvolvimento de capacidades para selecionar aquelas mais 

relevantes, descartando aquelas desnecessárias, o que exige o desenvolvimento de 

capacidades para relacionar, analisar, sintetizar e avaliar. Para isso, a escola pode 

contribuir com alternativas, como o uso da informática, para que não haja repetição 

das metodologias antigas como a cópia, a reprodução e a memorização. 

(LÂNGARO, 2003). 

  Com a nova sociedade do conhecimento, o perfil das salas de aula mudou, já 

que estão repletas de alunos com sede de informação e rapidez na seleção de 

novos interesses. Essas mudanças da sociedade influenciaram também nos índices 

de atenção dos alunos, gerando neles a falta de concentração, em razão da 

quantidade compartilhada de dados. (CINTRA et al., 2017). 

  As TDIC têm se mostrado como importantes aliadas ao ensino, já que são 

recursos que não somente estimulam os sentidos, mas proporcionam o 

compartilhamento de informações e permitem novas formas de comunicação, de 

relacionamento, de construção do conhecimento, abrindo novas possibilidades 

pedagógicas. (SOUZA, 2015). 

  Algumas vantagens têm impulsionado o uso das tecnologias no campo 

educacional. Essas facilitam a compreensão do conteúdo; respeitam o tempo de 

aprendizagem do discente; permitem ao aluno treinar quantas vezes forem 

necessárias; possibilitam o feedback. (GOES et al., 2014). 



15 
 

 
 

  As TDIC criaram novos espaços de interação e de construção do 

conhecimento, bastando alguém estar conectado em rede para trocar informações, 

ideais e conhecimentos. (LEMOS et al., 2015). Até mesmo na educação inclusiva, 

elas têm-se mostrado como instrumentos favorecedores da acessibilidade, da 

equiparação de oportunidades e da inclusão de alunos com necessidades especiais. 

(SOUZA, 2015).  

  Com o uso das TDIC no processo de ensino-aprendizagem, o saber deixa de 

estar centrado na figura do professor, já que este deixa de ser observado pelos 

alunos para ser tornar observador destes, buscando, assim, as potencialidades de 

cada indivíduo. (SILVA et al., 2010). Ainda, o aluno deve ser visto pelo ensino como 

um sujeito ativo, com capacidade para determinar sua autoaprendizagem, 

favorecendo, dentre outras coisas, o pensamento reflexivo e a solução de hipóteses, 

a partir de estratégias participativas e interativas. (GOES et al., 2014). 

  O uso das tecnologias no ensino é reconhecido mundialmente como benéfico 

para o processo inovador dos ambientes de aprendizagem, já que contribuem para a 

formação de um pensamento crítico, a tomada de decisões complexas, a resolução 

de problemas, o trabalho em equipe, já que se pauta na participação ativa dos 

alunos, desenvolvendo sua autonomia e criticidade. (SALVADOR et al., 2015). 

   No Brasil, desde a década de 1970, o uso das tecnologias na educação e no 

processo ensino aprendizagem vem sendo perseguido após subsídios de algumas 

universidades, dentre elas, a UNICAMP, UFRJ, UFRGS, ensejando a elaboração de 

programas voltados à introdução de ferramentas tecnológicas no ambiente 

educacional, incluindo a capacitação de professores para utilizá-las. Dentre esses 

programas podem ser citados o EDUCOM – Educação e Computador, FORMAR - 

Formação de Recursos Humanos e PRONINFE – Programa Nacional de Informática 

Educativa. (ESTEVÃO; PASSOS, 2015). 

  O projeto EDUCOM – educação por computadores, através de financiamento 

pelo Ministério da Educação (MEC), foi implantado em 1985 em centros de pesquisa 

de cinco universidades do país. Esse projeto tinha como objetivo a capacitação de 

docentes a fim de dominarem as tecnologias digitais nos ambientes de ensino e 

pesquisa, além da utilização da informática nas práticas educacionais e nos planos 

curriculares.  (LÂNGARO, 2003). 
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 Analisado atualmente, o projeto EDUCOM proporcionou o desenvolvimento 

de novas metodologias educacionais, objetivando uma aprendizagem mais ativa e 

significativa para uma educação de qualidade. (LÂNGARO, 2003). 

 Por meio da Portaria nº 522, de 9 de abril de 1997, foi criado pelo MEC o 

Programa Nacional de Informática na Educação (PROINFO), objetivando o uso da 

informática pelos docentes como recurso pedagógico, na educação básica das 

escolas públicas estaduais e municipais. Em julho de 1997, o MEC editou as 

Diretrizes do PROINFO, propondo os seguintes objetivos: melhorar a qualidade do 

ensino; criação de uma nova ecologia cognitiva nas escolas através da introdução 

das novas tecnologias da informação; educação voltada ao desenvolvimento 

científico e tecnológico; educar em uma sociedade desenvolvida tecnologicamente 

objetivando uma cidadania global. (SILVA, 2015). 

  Silveira et al. (2018) acreditam que o uso das tecnologias digitais no ensino 

irá proporcionar aos sujeitos diversas possibilidades de construção de saberes, de 

troca e de construção de novos saberes, além do desenvolvimento de atividades 

interativas. Entretanto, tem sido enfatizada a importância de ser superada a visão 

equivocada de que o uso da tecnologia no ensino se encerra em si, uma vez que 

não é uma ferramenta autossuficiente, sendo incapaz de solucionar todos os 

problemas do ensino a sua aplicação pura e simples.  

 Referindo-se a um ensino de enfermagem inovador, Salvador et al. (2015) 

enfatizam que, além do uso das ferramentas tecnológicas no processo ensino-

aprendizagem, são instituídos os seguintes desafios: a adequada preparação dos 

docentes, a transformação da interação professor-aluno, e mudanças nas estruturas 

das instituições educacionais.  Assim, segundo esses autores, a abordagem 

pedagógica do docente no uso das tecnologias no ensino é mais importante do que 

a própria tecnologia em si, já que tais ferramentas tecnológicas permitem práticas de 

ensino em que há a coparticipação entre alunos e professores, acompanhada de 

interatividade e criatividade. 

  Segundo Gadotti (2000), não foi possível avaliar, de forma suficiente, pelos 

sistemas educacionais qual o impacto da comunicação audiovisual e da informática, 

seja no que diz respeito a informar, bitolar ou ter o controle das mentes. Aqueles que 

defendem o uso da informática na educação ressaltam que os métodos de ensino 
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devem ser mudados profundamente para permitir que o cérebro desenvolva não a 

memória, mas   a capacidade de pensar, que lhe é peculiar. 

  As universidades, nos últimos tempos, vêm passando por diversas 

transformações, permitindo que os processos de organização estrutural acadêmico 

incluam como temas a utilização das ferramentas tecnológicas no processo 

pedagógico e na formação do professor, objetivando atender as demandas atuais 

dos indivíduos e da sociedade, possibilitando a construção de uma nova cultura. 

(SILVEIRA et al., 2018). Segundo Santos (2015), no Brasil, desde a década de 1994, 

a maioria das instituições de ensino superior vem utilizando as tecnologias da 

informação e comunicação tanto em curso presenciais quanto à distância. 

 

1.1 Tecnologia Educacional no Ensino Superior 

 

  Neste item, através do estado da arte, foram realizadas buscas na base de 

dados do Portal Periódico da CAPES, da SciELO e do Google Acadêmico, utilizando 

como palavras chaves: tecnologia educacional, e ensino superior. Dentre os 35 

trabalhos encontrados, foram analisados 9 artigos, publicados no período de 2011 a 

2018, pois foram excluídos aqueles que, embora relacionados à tecnologia 

educacional, foram publicados antes de 2011 ou que tratavam da aplicação dos 

instrumentos tecnológicos fora do âmbito do ensino superior. Serão apresentados a 

seguir o resumo desses estudos. 

 A pesquisa de Marques (2010), do tipo bibliográfica, teve como objetivo 

investigar as mudanças que vêm ocorrendo no ambiente acadêmico, em razão da 

inserção das novas tecnologias da informação e comunicação (TIC), dentre elas a 

internet e a plataforma Moodle, verificando como essas mudanças poderiam ser 

absorvidas pelos cursos de Direito.  

 Segundo Marques (2010), apesar da resistência ser maior, as experiências da 

Educação a Distância (EaD) no âmbito do Direito vêm sendo positivas, a exemplo de 

alguns cursos de Pós- graduação oferecidos por empresas como a Rede Luiz Flávio 

Gomes, reconhecida como uma das precursoras do ensino na modalidade a 

distância no curso de Direito. Utilizando como suporte de aprendizagem a plataforma 

Moodle, essa instituição de ensino, através da tecnologia via satélite, alcançou um 

número elevado de alunos em todo o território nacional. 
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  Em sua pesquisa, Marques (2010) concluiu que estamos vivendo um 

momento de interação e interatividade e que, em razão do curso de Direito ser da 

área de Ciências Humanas, e ter ligação com toda a sociedade, a ciência do Direito 

deveria ser uma das precursoras na utilização das novas tecnologias. Ainda, conclui 

que o Direito é fruto de uma sociedade que vive na era da tecnologia, e seus atores 

não deveriam viver no analfabetismo digital ou mesmo ser meros operadores sem 

interagir e desenvolver com as novas tecnologias, permanecendo no ostracismo. 

  Já a pesquisa de Cintra et al. (2017) teve como objetivo investigar acerca do 

papel das novas tecnologias de informação e comunicação nas aulas ministradas na  

Faculdade de Direito da Universidade Federal do Ceará. Foram pesquisados três 

grupos de alunos desse curso, objetivando inquirir a respeito das percepções dos 

discentes no que diz respeito ao emprego e aos resultados provenientes do uso das 

tecnologias de informação e comunicação. 

  Após levantamento dos dados, Cintra et al. (2017) concluíram que mais da 

metade dos docentes dessa faculdade adotam, efetivamente, instrumentos 

tecnológicos para facilitar o processo de ensino e aprendizagem. Ainda, a pesquisa 

apontou, segundo opiniões dos alunos pesquisados, não obstante eventuais 

deficiências, que os instrumentos tecnológicos facilitam sobremaneira o processo de 

ensino e aprendizagem, confirmando, ainda, que as novas tecnologias de 

informação e comunicação são meios eficientes de interação, podendo ser 

exploradas também fora da sala de aula, objetivando acrescentar novos elementos 

aos conteúdos trabalhados em sala de aula pelos docentes.    

  Outra pesquisa, de Silva (2016), teve como objetivos: reconhecer as 

potencialidades do ambiente virtual de aprendizagem (AVA) como espaço de 

interação reflexiva entre professores em formação e analisar, na perspectiva da 

Teoria da Complexidade, o desenvolvimento do professor em formação quanto à 

competência tecnológica. Os participantes dessa pesquisa foram alunos do curso de 

Letras da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que cursavam a disciplina, 

‘O uso de tecnologias digitais no ensino de Língua Inglesa’.  

 Silva (2016), em sua pesquisa, constatou que o espaço virtual criado para 

discussões voltadas à tecnologia na sala de aula, possibilitando as interações 

acadêmicas, é um ambiente bem-sucedido para a construção do conhecimento. O 

grupo de pesquisa se organizou de forma que cada membro fosse co-responsável 
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pelas ações e trocas que ocorreram, tornando possível a emergência em potencial 

do conhecimento, em razão do acesso aos novos discursos gerados pelos textos 

teóricos. Concluiu, ainda, que o senso de comunidade proporcionado pelo espaço 

virtual permite a aproximação dos professores em formação tanto do 

desenvolvimento de competências docentes quanto tecnológicas imprescindíveis 

para uma atuação pedagógica. 

  Já o estudo de Santos et al. (2014) discutiu a utilização de blogs como meios 

de avaliação da disciplina de Estágio Curricular Supervisionado de um curso de 

Licenciatura em Matemática. Essa pesquisa se justificou diante da vasta 

disseminação do uso de tecnologias de ensino, aprendizagem e avaliação e da frágil 

integração delas no contexto educacional, instigando educadores e pesquisadores a 

buscarem metodologias, sejam de ensino ou de avaliação, voltadas a promover 

avanços no processo de aprendizagem dos docentes da Educação Matemática. 

 O blog é considerado um recurso digital narrativo, pois permite que seu autor 

narre suas experiências. (SANTOS et al., 2014). Nesta pesquisa, Santos et al. 

(2014) adotou como metodologia a leitura das postagens dos blogs criados pelos 

alunos da disciplina de estágio. O professor orientador, durante essa disciplina, 

acompanhava as atividades através da leitura e comentários dos blogs, permitindo, 

através dessa tecnologia da informação e da comunicação, que os alunos, futuros 

professores, narrassem e que as narrativas, então produzidas, revelassem sobre a 

prática de um futuro professor.   

   Pissaia et al. (2017) abordaram a utilização das tecnologias educacionais no 

processo de formação de enfermeiros. Esse estudo teve como objetivo identificar as 

percepções dos alunos do curso de graduação de Enfermagem com relação ao uso  

das tecnologias digitais. A partir da aplicação de um questionário a seis enfermeiros 

que atuavam em uma unidade hospitalar de internação clínica geral, localizada no 

Vale do Taquari, do Rio Grande do Sul, constatou-se que, no decorrer do curso de 

enfermagem foram incorporadas às metodologias de ensino diversas tecnologias, 

dentre elas, equipamentos e softwares usados em laboratórios, bem como outras 

tecnologias digitais utilizadas por docentes em vários momentos. Observou-se, 

ainda, que a aplicação das tecnologias, seja no campo prático, nos estágios e em 

local de trabalho, era contextualizada, o que fortalecia o contato com as diversas 

ferramentas digitais. Segundo os participantes da pesquisa, é importante, no 
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decorrer da graduação de enfermagem, o contato com as diversas tecnologias, já 

que permitem a preparação não só acadêmica como professional do aluno de 

enfermagem, proporcionando uma vivência única e ampla sobre o espaço no qual 

atua o enfermeiro, bem como enquanto gestor de uma unidade de saúde. Assim, 

essa pesquisa concluiu ser importante o uso das tecnologias em sala de aula como 

facilitador do processo de ensino, diante da problematização e reflexão dos 

discentes. 

 Ainda, a respeito do uso das tecnologias digitais no curso de enfermagem, 

Áfio et al. (2014), através dos seus estudos, analisaram o conceito de tecnologia 

educacional aplicada a pacientes. Como metodologia, foi adotado o Método 

Evolucionário de Análise de Conceito, através do qual foi possível fazer uma análise 

da evolução de um conceito a partir do modo indutivo e rigoroso. Os resultados 

obtidos com a pesquisa confirmaram que, no decorrer de uma década, 

aproximadamente, a Enfermagem foi se apoderando de diversas tecnologias 

educacionais visando cuidar de pacientes. Foram apontados como recursos mais 

utilizados cartilhas e softwares.  

 Segundo Áfio et al. (2014), a cartilha consiste em um material educativo que 

permite ao paciente melhor compreender acerca do problema de saúde por ele 

vivenciado, permitindo, com isso, que ele não só reflita sobre seu estilo de vida, mas 

também desenvolva a capacidade de cuidar de sua saúde, de forma autônoma. Já 

os sites, vídeos, softwares são ferramentas que permitem a aquisição de saberes 

pelo educando de maneira não linear, mas através da interação, sons, imagens, 

simulação, retratando a realidade do dia a dia, estimulando, assim, a reflexão, e 

favorecendo o aprendizado. Assim, a partir dessa pesquisa, os autores concluíram 

que o conceito de tecnologia educacional, no decorrer dos anos, foi evoluindo, 

trazendo com essa crescente evolução a possibilidade do uso de novos recursos 

tecnológicos nas práticas de ensino e de cuidado da saúde. Ainda, concluem ser 

importante o uso das tecnologias educacionais para o cuidado em Enfermagem, já 

que esses materiais de ensino tornam dinâmicas as atividades de Educação em 

Saúde.   

  Os estudos de Carvalho, Domingues e Zen-Mascarenhas (2017) tiveram 

como objetivo desenvolver uma tecnologia digital educacional voltada para médicos, 

enfermeiros e fisioterapeutas, visando o monitoramento da pressão intracraniana. A 
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tecnologia digital educacional consiste em recurso disponível através do computador, 

que serve de apoio ao processo de aprendizagem, a exemplo das aulas virtuais, 

vídeos, softwares educacionais, ambientes virtuais. Profissionais da área da saúde 

têm se adequado a essa nova metodologia, utilizando desses recursos, em centros 

de ensino e pesquisa, como facilitador do processo de ensino e aprendizagem. A 

metodologia adotada nesta pesquisa para o desenvolvimento da tecnologia digital 

educacional foi o Planejamento de Atividades de Aprendizado Apoiadas por 

Computador (PACO), cujo objetivo foi orientar professores no planejamento de 

atividades realizadas por computadores. 

 O PACO compreende 7 etapas: 1) Conhecer as características do público-

alvo, bem como suas expectativas quanto ao produto a ser desenvolvido;  2) 

Compreender a organização do tema, a partir do desenvolvimento da ementa do 

curso, com conteúdo baseado no método novo; 3) Escolha do referencial 

pedagógico: a edição do conteúdo e a escolha de recursos de computadores foram 

baseados na aprendizagem significativa de Ausubel1, que consiste na aprendizagem 

de novas informações pelo indivíduo a partir de seus conhecimentos prévios; 4) 

Delineamento das ações instrucionais: foram propostas atividades de forma que os 

alunos pudessem fazer uma ligação entre os conceitos já existentes com os 

conceitos novos, construindo, assim, uma nova estrutura do conhecimento; 5) 

Escolha das ferramentas digitais que apoiem a realização de atividades; 6) 

Construção do recurso digital (imagem, vídeo, som, entre outros); 7) Avaliação da 

tecnologia digital educacional. (CARVALHO; DOMINGUES; ZEN-MARCARENHAS, 

2017). 

  Neste trabalho, Carvalho, Domingues e Zen-Mascarenhas (2017) concluíram 

que o método PACO mostrou-se adequado para atingir o objetivo proposto, qual 

seja, a avaliação da usuabilidade de uma nova tecnologia digital educacional voltada 

para monitorar a pressão intracraniana, sendo que cada etapa desse método foi 

fundamental para a obtenção dessa nova tecnologia.  

  Outra pesquisa aqui apresentada, teve como objetivo da pesquisa analisar 

dois fenômenos atuais: as pedagogias do “aprender a aprender”, bem como os 

                                                           
1A teoria da aprendizagem de Ausubel propõe uma aprendizagem que valoriza os conhecimentos 
prévios dos alunos, utilizando-se de mapas conceituais para a construção de estruturas mentais que 
permitam descobrir e redescobrir novos conhecimentos. (PELLIZARI et al., 2002). 
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recursos tecnológicos aplicados na educação como facilitador da aprendizagem. 

(SANTOS et al., 2013). 

  Quanto ao uso dos recursos tecnológicos como instrumentos facilitadores da 

aquisição de informações instantâneas e práticas, Santos et al. (2013), 

posicionando-se de forma negativa, afirmam que as opções tecnológicas, além de 

não facilitarem a aprendizagem, trazem para a educação efeitos extremamente 

negativos, não propiciando uma aprendizagem efetiva e consistente, diante de seu 

imediatismo e superficialidade. Esses autores justificam tal posicionamento 

afirmando que no plano da consciência muito pouco é captado e elaborado, tendo a 

memória humana sido substuída pela memória digital, já que há uma enxurrada de 

informações e possibilidades, mas, não obstante, acompanhada de baixa 

capacidade de absorção, reflexão, questionamento e análise de toda essa 

informação. 

  Assim, Santos et al. (2013) concluem suas pesquisas afimando que o produto 

das escolas é fornecer aos alunos o preparo para se adaptar ao consumo e para se 

subordinar à lógica do sistema, estando a escola, portanto, a serviço da dominação 

e não da emancipação. 

  A pesquisa de Maciel et al. (2018) objetivou discutir experiências vivenciadas 

na disciplina ARQ016 ─ Ateliê I, ofertada aos docentes ingressantes, no ano letivo 

de 2016, no curso de graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade 

Federal da Bahia. As atividades realizadas pelos alunos, dentre elas as pesquisas 

de referências, a representação gráfica da proposta de projetos, bem como a 

concepção e o desenvolvimento de solução tiveram como principal ferramenta de 

apoio os recursos computacionais. Os autores concluíram nesta pesquisa que houve 

uma evolução e amadurecimento dos alunos, sendo que a utilização do computador 

como recurso de apoio permitiu resultados mais completos e expressivos dos 

projetos, comparado com a utilização de apenas papel e lápis.  

 

 

1.2 Ferramentas Digitais Disponíveis para a Educação 
 

 Devido à expansão do processo de globalização, o modelo convencional de 

educação tornou-se, segundo algumas visões, ultrapassado e incapaz de responder 

às transformações emergentes no campo educacional. O direito à educação tornou- 
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se um direito social, passando a educação tradicional a enfrentar diversos impasses, 

dentre eles, não só o custo elevado da educação, mas também o ensino defasado e 

a piora das desigualdades sociais. (SEGANTIM, 2014).  

 Em ambiente escolar, o que se vem percebendo é o crescente desinteresse 

da maioria dos alunos pelas aulas expositivas, além de não possuir hábitos de 

leitura, não se envolver com as atividades e apresentar, na maioria das vezes, 

resultados baixos nas avaliações. Há quem defenda que esse desinteresse, muitas 

vezes, decorre das transformações sociais ocorridas atualmente, bem como ao 

modo como algumas disciplinas, a exemplo, de História, é entendida nas escolas 

como um conhecimento do passado estático, centrado em memorização dos 

conteúdos. (SOSA; TAVARES, 2013).  

  As tecnologias educativas, utilizadas para a transmissão do conhecimento 

através da troca de experiências entre os indivíduos, são consideradas instrumentos 

que facilitam o processo ensino-aprendizagem. (ÁFIO et al., 2014). Nas palavras de 

Segantim (2014), a tecnologia educacional não veio para beneficiar determinada 

camada social, já que tem por função oferecer a todos seus generosos recursos, 

dando oportunidades a todos, uma vez que está a serviço de toda a sociedade. 

  Há quem defenda que a tecnologia educacional visa o uso de forma 

adequada, dos meios de comunicação coletiva, oferecendo solução a diversos 

problemas no âmbito educacional, dentre eles o alto índice de analfabetismo na 

América Latina, o número reduzido de aulas e de professores, a necessidade de 

uma educação continuada dos adolescentes e a formação profissional para a 

juventude. (SEGANTIM, 2014). 

 Nas palavras de Lângaro (2003), o uso do computador no cotidiano das 

pessoas fez com que as TDIC fossem incluídas nas escolas pelos autores dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais, como componentes curriculares das áreas de 

Linguagem, Códigos e Tecnologias, permitindo, assim, segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacional (PCN), o acesso a todos os sujeitos que pretendem 

transformá-la em um elemento de sua cultura. Segundo os PCN, embora não 

substitua as demais, a mais recente das linguagens pode ser suporte tecnológico 

das outras formas de comunicação. 
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O aprendizado on-line, que abrange o uso de plataformas na web, torna-se 

um aliado em potencial para a aprendizagem, em razão de seu acesso fácil e da 

flexibilização de horários para o estudo. (CASTRO; GONÇALVES, 2017). 

    A EaD mostra-se como alternativa em potencial para ajudar na formação dos 

indivíduos em espaços e tempos flexíveis, sendo uma forma de democratização da 

educação superior, uma vez que atende uma parcela significativa da população, 

principalmente de adultos que não concluíram um curso superior. (OLIVEIRA; 

ALLIPRANDINI, 2011 apud RAMOS et al., 2018).   Além do ensino a distância, o 

avanço tecnológico possibilitou a utilização de outras tendências educacionais, 

dentre elas, a aprendizagem baseada em jogos digitais, mobile learning, o ensino 

híbrido, Cloud School. (SILVA, 2017).  

 Jogos e elementos de gamificação têm sido utilizados como estratégias 

pedagógicas, objetivando motivar e envolver os alunos. Através da gamificação são 

utilizados elementos de jogos em contextos que não são jogos, criando experiência 

diferenciada voltada às necessidades e motivações do ser humano. (CASTRO; 

GONÇALVES, 2017). Os games, denominados jogos digitais, são instrumentos de 

entretenimento muito utilizado entre indivíduos de todas as idades. A gamificação é 

um fenômeno que vem emergindo devido à popularidade dos games e à capacidade 

de resolver problemas, de motivar a ação e de potencializar a aprendizagem, seja 

nas várias áreas do conhecimento, como também na vida dos indivíduos. (FARDO, 

2013). A gamificação vem se expandindo na educação, sendo aplicada como 

estratégia de ensino, direcionado a um público que faz parte da geração gamer 

(SHELDON, 2012 apud FARDO, 2013). 

  A gamificação está sendo vista pelos seus defensores como potencial para 

estabelecer entre os sujeitos uma interação de forma produtiva e atraente, de forma 

que haja uma maior apreensão e construção do conhecimento, promovendo o 

desenvolvimento de outras competências e habilidades no indivíduo. (OLIVEIRA, 

2015). 

Segundo Sousa et al. (2010 apud BARBOSA NETO, 2013), o docente que se 

utiliza em suas práticas educacionais dos jogos como ferramentas de apoio, não só 

permite a integração das diversas áreas do conhecimento, dentre elas a educação 

ambiental, matemática, biologia, física, mas também oferece outras vantagens como 

motivação, ludicidade, prazer, participação, cooperação. 
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Já a expressão Mobile learning, traduzida como aprendizagem móvel, surgiu 

a partir do desenvolvimento das tecnologias móveis, a exemplo dos telefones móvel 

celular, tablets, smartphones. Essa expressão abrange diferentes definições, dentre 

elas, mobilidade, comunicação online síncrona e assíncrona, variados contextos de 

aprendizagem. (NASCIMENTO, 2016). Segundo Keskin e Metcalf (2011 apud 

NASCIMENTO, 2016), Mobile learning é toda aprendizagem que ocorre quando o 

aluno não está em local fixo ou quando se aproveita das oportunidades provenientes 

das tecnologias móveis. 

Assim, a aprendizagem pode se dar em ambientes fora da sala de aula, 

bastando como condição portar um dispositivo móvel, a exemplo do celular ou tablet, 

e motivação para aprender. São apontados como benefícios do Mobile learning: 

melhora nos recursos utilizados no processo de ensino e aprendizagem, como por 

exemplo, troca de mensagens, consulta de informações através da internet, acesso 

a conteúdos digitais em qualquer tempo ou lugar, aumento da interatividade com 

professores, fornecimento de meios que permitam o desenvolvimento de métodos de 

ensino e treinamento inovadores. (BARBOSA NETO, 2013).  

Já no ensino híbrido, também conhecido como blended learning há uma 

combinação do ensino on-line com o ensino presencial. Ou seja, parte da 

aprendizagem é desenvolvida em sala de aula tradicional, sendo que a outra, 

através do ensino on-line. Nessa aprendizagem fora da sala de aula, o aluno 

controla o tempo, o lugar, o modo e o ritmo de seu estudo. (CHRISTENSEN et al., 

2013, apud CERUTTI; MELO, 2017). 

O Cloud School, denominado de “escola na nuvem”, segundo Paiva et al. 

(2017), consiste no impacto da revolução online no comportamento, na cultura e em 

todas as fases do processo de aprendizagem do aluno e de ensino do professor.   

    O uso da tecnologia no processo ensino-aprendizagem abrange, ainda, a 

utilização de outras ferramentas, podendo ser citadas algumas delas: a internet, a 

multimídia, o CD-ROM, as ferramentas síncronas a exemplo do chat, as ferramentas 

assíncronas como o correio eletrônico e o fórum, a videoconferência, dentre outras. 

(GOES et al., 2014). 

  Considerada o principal instrumento tecnológico, a internet proporcionou o 

rompimento de fronteiras, permitindo o acesso à informação a qualquer hora e lugar.  
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(SEGANTIM, 2014). Atualmente, o uso da rede mundial não está mais restrito ao 

envio de e-mails ou à elaboração de documentos, já que as TDIC passaram a fazer 

parte do cotidiano daqueles que vivem em grandes cidades, perpassando por 

diversos setores da sociedade, como as escolas, os comércios, os setores públicos, 

os hospitais. (ARAUJO; VILAÇA, 2016). 

  A cada dia a internet móvel vem se desenvolvendo mais, ampliando sua área 

de cobertura, permitindo o aumento de seu acesso por meio das tecnologias móveis, 

a exemplo dos celulares inteligentes e tablets. Essa tecnologia já chegou também 

nas escolas, passando os alunos a usar a internet móvel em seus próprios celulares 

diante da deficiência da internet banda larga, sendo que, na maioria das vezes, esse 

acesso não é destinado a fins educacionais. (BORBA; LACERDA, 2015). 

  A multimídia é uma tecnologia utilizada para o desenvolvimento de softwares. 

Os sistemas multimídia podem integrar diversas mídias como sons, animações, 

textos, imagens, objetivando não só melhorar, mas tornar a informação mais 

atraente. Para que tal integração ocorra precisam ser cumpridas duas etapas: 

modelar a informação e implementar a partir de software de autoria. A interatividade 

é um ponto interessante dos softwares desenvolvidos a partir de mídia. Essa 

interatividade proporciona aos estudantes uma pesquisa personalizada e eficiente. 

(CARVALHO, 2015).  

  A TV instrucional, também considerada instrumentos representativos das 

tecnologias educacionais, compreende um conjunto de programas que facilitam a 

compactação de aulas. Já o DVD proporciona uma atenção maior, já que possibilita 

o reexame de uma situação a partir de uma análise dessa mesma situação. 

(SEGANTIM, 2014). A partir do projeto TV escola, na década de 90, nas escolas 

públicas do Brasil foram exibidos programas educativos através de um canal de 

televisão. Para essas escolas foram comprados aparelhos e fitas de videocassete, 

TVs e antenas parabólicas. (CHAMPANGNATTE; NUNES, 2011). 

 

1.2.1 Ferramentas Tecnológicas na EaD 

  

  A EaD é uma modalidade de ensino em que o processo de ensino e 

aprendizagem se desenvolve por meio da utilização de tecnologias da informação e 
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comunicação. A tecnologia é o principal meio de comunicação da EaD entre 

professores e alunos. (ARAUJO, 2014; SANTOS, 2015). 

 Os primeiros cursos a distância baseavam-se em materiais impressos, 

correspondência, televisão e rádio. Nas últimas décadas, o contexto sociocultural e 

econômico está marcado, cada vez mais, pela digitalização. Na área da educação, 

houve um redimensionamento da oferta de cursos e as formas de comunicação 

entre professores e alunos em razão do surgimento da internet e da expansão dos 

computadores de uso pessoal. (MALLMANN; NOBRE, 2017). 

  Desde a expansão dos cursos na modalidade a distância, os ambientes 

virtuais de aprendizagem (AVA) vêm ganhando espaço no ensino presencial. Nos 

cursos presenciais, eles possibilitam a ampliação e flexibilização da sala de aula, 

complementando e contextualizando os conteúdos. Dentre as mídias, os AVA se 

destacam, pois permitem a aprendizagem interativa e colaborativa, bem como 

diferentes formas de aprendizagem através da variedade de representações de um 

mesmo conteúdo. (LACERDA; SILVA, 2015). 

 Segundo Dillenbourg et al. (2002, apud SILVA, 2016), o termo AVA é um 

espaço social de informação, onde ocorrem as interações educacionais, em que os  

alunos atuam como atores construtores do espaço virtual. Os AVA são mídias que, 

ao utilizarem o ciberespaço, permitem a veiculação de conteúdos e a interação entre 

os atores do processo de ensino e aprendizagem. (PEREIRA, 2007 apud MESSA, 

2010). 

  Os AVA disponibilizam diversas ferramentas que possibilitam a aprendizagem 

significativa, dentre elas podem ser citadas: blogs, wikis, podcasts, e-portfolios, 

social networking, social bookmarking, photo sharing, second life, online forums, 

vídeo messaging, YouTube, audiographics. (MESSA, 2010). 

  Cabral et al. (2010) abordam algumas ferramentas utilizadas em AVA, a 

exemplo da plataforma Moodle. Dentre essas ferramentas digitais, são citadas o 

fórum, a ferramenta wiki e o diário eletrônico. O fórum é um ambiente de debates 

que permite aos alunos discutirem sobre temas orientados pelo professor de forma 

colaborativa. Já a ferramenta wiki permite a produção de textos coletivos, com a 

participação do professor e dos alunos. 

  A wiki é uma ferramenta colaborativa e aberta, cujo principal objetivo é a 

construção de um texto coletivo ou produção comum, sendo que todos os autores 
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participam, não havendo uma versão final. Há a crença de que o conhecimento 

decorre de uma construção compartilhada, em que o ensino é centrado no aprendiz 

e no seu desenvolvimento cognitivo. (MESSA, 2010). 

   Outra ferramenta digital também utilizada em AVA é o diário eletrônico, que 

permite que os alunos respondam os questionamentos feitos pelo mediador do 

curso. As tarefas off-line são as atividades mais utilizadas na plataforma Moodle, 

que permitem aos alunos realizá-las fora do ambiente virtual e enviá-las até o prazo 

fixado. (CABRAL et al., 2010). 

 Como forma de interação dos alunos e professores nos ambientes virtuais de 

aprendizagem, têm-se destacado como gêneros textuais o e-mail (correio 

eletrônico), chat educacional (bate papo virtual), videoconferência, weblog (blog), 

chat aberto. Essas ferramentas de comunicação digital têm como característica o 

uso de frases mais curtas, palavras abreviadas, uso de emoticons (caracteres que 

transmitem sentimentos). (SILVA et al., 2010).  

  O chat educacional, em particular, é uma ferramenta de comunicação 

síncrona, já que todos os participantes devem estar conectados ao mesmo tempo. 

Tem como objetivo discutir algum conteúdo, dirimir dúvidas e ser local de encontro 

entre os alunos para realização de trabalhos em grupo. No chat educacional, ao 

contrário do chat aberto, os participantes já se conhecem e, por isso, são 

identificados por seus nomes e não apelidos, tendo sua entrada limitada aos 

integrantes de um curso ou disciplina. Nos chats há a construção de um texto falado 

por escrito como se os participantes estivessem conversando, dialogando, frente a 

frente. (SILVA et al., 2010). 

 Ainda, segundo Silva et al. (2010), na sala de bate papo virtual (chat), o aluno 

não precisa de autorização para falar, nem tampouco precisa haver silêncio para um 

aluno ou o mediador falar, podendo os participantes expor com liberdade suas ideias 

e debater conteúdo. Daí a importância da mediação do professor objetivando a 

organização do meio virtual. 

 Os blogs, geralmente em formato de diário e com a última postagem sempre 

posicionada no topo, permitem que textos multimodais sejam divulgados com a 

possibilidade de serem livremente comentados. Eles são utilizados para 

apresentações pessoais até propostas acadêmicas. Serve, ainda, para expor textos 

sujeitos à avalição de pares, permitindo feedback rápido e atualizado. Os blogs 
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interessantes estão sempre sendo atualizados, renovando-se periodicamente. 

(MESSA, 2010).      

 O podcast é um veículo de comunicação disponibilizado na web. É composto 

de um ficheiro áudio (audiocast), podendo ser associadas a ele imagens fixas 

(enhanced podcast) ou dinâmicas, a exemplo do formato vídeo (videocast). Pode, 

ainda, compreender imagens que são capturadas em uma tela de computador 

(screencast). (CAMPOS, 2009). 

Já o portfólio, considerado uma ferramenta de avaliação, contém informações 

que podem representar os esforços de um indivíduo em uma determinada área de 

estudo, demonstrando sua integração e aplicação durante o desenvolvimento dos 

trabalhos. (ALVARENGA; ARAUJO, 2006).  

 O social bookmarking é uma ferramenta tecnológica desenvolvida objetivando 

ajudar os usuários da internet a organizarem os links que consideram mais favoritos. 

(CUNHA; COSTA, 2012). 

  Há também o Second Life que permite a interação de pessoas através de 

redes sociais, possibilitando a utilização de recursos hipermídia, o que facilita as 

ações pedagógicas. (BRUNO et al., 2013). 
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2 ESTILOS DE APRENDIZAGEM 

 

Os alunos possuem maneiras diferentes de aprender, podendo manipular as 

informações a partir de diferentes métodos. Diversos fatores estão envolvidos neste 

processo de aprendizagem, dentre eles, a personalidade, níveis de dificuldade da 

aprendizagem e das tarefas. (LIMA FILHO et al., 2016). 

  Segundo Lemos et al. (2015), o processo de ensino e aprendizagem é 

influenciado por vários fatores, dentre eles, os cognitivos, os afetivos, os físicos e os 

socioculturais. Além deles, os estilos de aprendizagem são mais um fator que 

interfere no processo de aprendizagem. 

  Os estilos de aprendizagem são as preferências de cada indivíduo, fazendo 

parte de suas características pessoais e influenciando na forma de aprender o 

conteúdo. (AMARAL; BARROS, 2007). Segundo Gonçalves et al. (2016), estilo de 

aprendizagem é a forma de absorver, processar e reter a informação. 

  Reconhecer os estilos de aprendizagem poderá auxiliar na adaptação das 

metodologias de ensino adotadas, auxiliando na aprendizagem dos discentes e 

permitindo o preenchimento das lacunas educacionais e a melhora do processo de 

aprendizagem. (MEURER et al., 2018). 

  Nos cursos de ensino superior, a produtividade das aulas pode ser 

aumentada, partindo-se do pressuposto de que, através de métodos de ensino 

condizentes com os estilos de aprendizagem, pode ser estimulada a capacidade de 

aprendizagem do aluno. (SOUZA et al., 2013). 

 Segundo Silva et al. (2013), teóricos propõem diversas classificações de 

estilos de aprendizagem, apontando para diversas direções. Uns dando ênfase aos 

aspectos psicológicos, outros para o social-ambiental, outros para o cognitivo e 

outros para o processo cíclico de aprendizagem. A título de exemplo, Silva et al. 

(2013) cita, conforme Quadro 1, os seguintes teóricos e suas respectivas 

classificações de estilos de aprendizagem:  
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Quadro 1 – Classificações de estilos de aprendizagem 

AUTORES ESTILOS DE APRENDIZAGEM 

Dunn, Dunn e Price (1984) Ambientais, Emotivos, Sociológicos, Físicos, Psicológicos. 

Entwistle (1987) Profundo, Superficial, Estratégico. 

Kolb (1976, 1982) 
Experiência Concreta, Observação reflexiva, Conceptualização 
abstrata, Experiência ativa. 

Alonso, Gallego e Honey (2004) Ativo, Reflexivo, Teórico e Pragmático. 

Fonte: criado pela pesquisadora 

 

  Neste trabalho serão apresentadas algumas classificações, dentre elas a de 

Alonso e Gallego (2004), que, conforme aponta o Quadro 1, identificaram quatro 

estilos de aprendizagem: ativo, reflexivo, teórico e pragmático. O estilo ativo tem 

como principais características do indivíduo ser animador, arriscado, espontâneo, 

descobridor, improvisador. Já o sujeito que possui o estilo reflexivo é minucioso, 

ponderado, exaustivo, receptivo, analítico. O estilo teórico tem como principais 

características ser metódico, objetivo, crítico, lógico e estruturado. Por fim, o estilo 

pragmático é experimentador, realista, prático, eficaz e direto. (ROZA, 2017). 

  Já Kolb (1984), também em suas pesquisas, identificou diferentes estilos de 

aprendizagem, sendo que cinco forças atuam sobre esses estilos: tipo psicológico, 

natureza da aprendizagem, carreira profissional, trabalho atual e capacidade de 

adaptação. (SILVA et al., 2013). 

  Segundo Lima Filho et al. (2016), Kolb, inspirado na Teoria Cognitiva, 

principalmente nas ideias de formação histórico-cultural de Vygotsky (1987), 

desenvolveu o ciclo de aprendizagem experiencial, composto por quatro modos de 

aprendizagem: Experiência Concreta (EC), Observação Reflexiva (OR), 

Conceituação Abstrata (CA) e Experiência Ativa (EA). 

  Segundo Kolb (1984 apud MEURER et al., 2018), a aprendizagem é dividida 

em dois eixos: a percepção e o processamento. Cada um desses eixos da 

aprendizagem (percepção e processamento) são subdivididos. O eixo percepção é 

dividido em: experiência concreta (EC) ─ o indivíduo se adapta às novas mudanças, 

já que é aberto a situações novas; concepção abstrata (CA) ─ as informações são 

organizadas pelas pessoas intelectualmente através de conceitos, teorias e 

princípios. Já o eixo processamento se divide em: experiência ativa (EA) ─ o sujeito 

para aprender se envolve e procura testar as situações; observação reflexiva (OR) ─ 

o sujeito observa o ambiente de variadas maneiras, crendo nos seus pensamentos e 

sentimentos a fim de formar suas opiniões sem precisar que haja envolvimento. A 
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partir da combinação de uma das subdivisões da percepção (EC ou CA) com uma 

das subdivisões do processamento (EA ou OR), formam-se quatro estilos de 

aprendizagem. 

  Assim, segundo a teoria de Kolb (1984 apud SOUZA et al. 2013), um 

indivíduo apresenta um estilo de aprendizagem, a partir da combinação de dois dos 

modos de aprendizagem.  Nessa lógica, os estilos de aprendizagem apresentados 

por Kolb (1984) são: acomodador, divergente, assimilador e convergente. Os 

Divergentes, a partir da Experiência Concreta (EC), continuam o processo através 

da Observação Reflexiva (OR). Os Assimiladores partem da Conceptualização 

Abstrata (CA) para executar a experiência, transformando esta através da 

Observação Reflexiva (OR). Já os Convergentes, a partir da Conceptualização 

Abstrata (CA), dão início a suas experiências e, através de conceitos, transformam 

essas experiências pela Experimentação Ativa (EA). Por fim, os Acomodadores 

partem da Experiência Concreta (EC), transformando-a através da Experimentação 

Ativa (EA), optam por atividades intuitivas, a exemplo dos trabalhos em grupo ou em 

campo. (SOUZA et al., 2013). 

 Segundo Kolb (1984 apud SONAGLIO et al., 2103), qualquer processo de 

aprendizagem é cíclico, perpassando pelos quatro estilos de aprendizagem. 

Conforme Figura 1, Kolb desenvolveu o ciclo de aprendizagem experimental. 

 

 

Figura 1 – Fluxograma do Ciclo de aprendizagem experimental 

Fonte: adaptado de Sonaglio et al. (2013). 
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 Através do procedimento desenvolvido por Kolb, constituído de um inventário 

com diversas afirmativas, é possível identificar as melhores maneiras com que a 

pessoa acredita aprender, seu estilo de aprendizagem e suas formas de assimilar o 

conhecimento. (MEURER et al., 2018) 

  Diante da diversidade dos estilos de aprendizagem e da necessidade de sua 

verificação no processo de ensino-aprendizagem, foram surgindo, no decorrer do 

tempo, pesquisas constituindo instrumentos voltados a identificar as características 

de cada estilo individual. Esses instrumentos têm sido muito utilizados, pois 

possibilitam o mapeamento dos estilos de aprendizagem predominantes dos 

estudantes de forma a adequar melhor as práticas de ensino e orientar os docentes 

durante a seleção de estratégias didático-metodológicas. O Inventário de Estilos de 

Aprendizagem foi criado por Kolb em 1971, sendo que em 1993 e 1995 sofreu 

ajustes com relação ao número de fatores e quanto à sua sequência. (SONAGLIO et 

al., 2013). 

 Souza et al. (2013) elaboraram um quadro, adaptado de Kolb (1999a; 1999b), 

apontando a fortaleza básica de cada um desses estilos de aprendizagem 

apresentados por Kolb: 

 

Quadro 2 – Estilos de aprendizagem segundo Kolb 

DIVERGENTE ASSIMILADOR CONVERGENTE ACOMODADOR 

Ser criativo; 
Compreender as 
pessoas;  
Reconhecer os 
problemas;  
Gerar grande 
quantidade de ideias; 
Ter uma mente aberta. 

Planificar; 
Criar modelos;  
Definir problemas; 
Desenvolvimento de 
teorias e conceitos; 
Ser paciente. 

Resolver problemas; 
Tomar decisões; 
Compreender os 
problemas; 
Racionalizar as 
deduções em 
fundamentação; 
Ser lógico. 

Liderar; 
Assumir riscos; 
Ser prático; 
Fazer com que as 
coisas se realizem; 
Adaptar-se. 
 

Fonte: adaptado por Souza et al. (2014) 

   

  Ainda, a respeito desses quatro estilos de aprendizagem desenvolvidos a 

partir da combinação por Kolb (1984) dos modos de aprendizagem, Sonaglio et al. 

(2013) destacam as características mais visíveis de cada estilo: Divergente: EC + 

OR (alunos reflexivos) – possuem capacidade de imaginação, por isso são melhores 

no desempenho de atividades que exigem, a partir de várias perspectivas, formação 

de ideias, são emotivos; Assimilador:  CA + OR (estudantes teóricos) – possuem 

capacidade de criar modelos teóricos, destacando-se no raciocínio indutivo; 
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Convergente: CA + EA (alunos pragmáticos) – focam na aplicação prática das ideias 

e concentram-se em determinados problemas através do raciocínio hipotético- 

dedutivo; Acomodador: EA + EC (estudantes ativos) – gostam de se envolver em 

novas experiências, arriscando-se mais quando comparados com os outros estilos e 

adaptando-se às circunstâncias imediatas. 

  A partir dos estudos de Kolb (1976), Honey e Mumford (1986) formularam um 

instrumento intitulado de Learning Styles Questionaire (LSQ) capaz de identificar os 

estilos de aprendizagem, tendo como base o ambiente empresarial. Na concepção 

de Honey e Mumford (1986), existem quatro estilos de aprendizagem, que 

correspondem a um processo cíclico, na seguinte sequência: Ativo: estágio 1 ─ 

realiza experiência; Reflexivo: estágio 2 ─ revisa a experiência; Teórico: estágio 3 ─ 

conclui a experiência e Pragmático; estágio 4 ─ planeja o próximo passo. (SILVA et 

al., 2013). 

  

2.1 Pesquisas sobre Estilos de Aprendizagem no Ensino Superior 

  

  Neste item através do estado da arte, foram realizadas buscas na base de 

dados do Portal Periódico da CAPES, na SciELO e no Google Acadêmico, utilizando  

como palavras chaves: estilos de aprendizagem e ensino superior. Dentre os 24 

artigos encontrados, foram analisados 17 artigos publicados no período de 2012 a 

2018, que investigavam os estilos de aprendizagem predominantes nos alunos de 

cursos de graduação. 

  A pesquisa de Negreiros et al. (2016) teve como objetivo identificar os estilos 

de aprendizagem de estudantes do ensino superior, dos cursos de Administração, 

Biologia, Enfermagem e Pedagogia. Para a coleta de dados, foi aplicado um 

questionário desenvolvido para investigar os estilos de aprendizagem, denominado 

de “Preferências Perceptuais em Estilos de Aprendizagem Joy Reid” (Anexo 4), em 

400 estudantes, sendo que 105 desses alunos eram do curso de Administração, 91 

do curso de Ciências Biológicas, 94 do curso de Enfermagem e 110 do curso de 

Pedagogia.  

  A partir dos dados coletados, Negreiros et al. (2016) fizeram as seguintes 

conclusões: em alunos do curso de Administração, os estilos Grupal e Sinestésico 

são os preferidos dos pesquisados, seguidos dos estilos Auditivo, Visual, Individual e 

Tátil; no curso de Ciências Biológicas, predominou o estilo Sinestésico, mas também 
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com alta preferência pelos estilos Auditivo e Grupal; no curso de Enfermagem, os 

estilos Sinestésico e Auditivo foram os preferidos; no curso de Pedagogia foram 

identificados como preferência os estilos Sinestésico e Auditivo, seguidos dos estilos 

Grupal, Tátil, Visual e Individual. Por fim, analisados ao mesmo tempo e em conjunto 

os dados coletados dos quatro cursos (Administração, Ciências Biológica, 

Enfermagem e Pedagogia), foi identificado como predominante o estilo Sinestésico, 

que, segundo esses autores, é caracterizado por alunos que preferem praticar 

ações, possuindo facilidade em aprender utilizando não só a escrita, mas também 

movimentos corporais com jogos que acabam envolvendo sensações afins. 

  O objetivo principal da pesquisa de Picolli et al. (2013) foi identificar os estilos 

e as habilidades de aprendizagem de uma turma de graduação do curso de 

Administração. O método adotado pela pesquisa compreendeu a observação e a 

aplicação de um questionário on-line sobre estilos de aprendizagem e um 

questionário impresso sobre habilidade de aquisição do conhecimento. O 

questionário sobre estilos de Aprendizagem, aplicado em 27 estudantes de uma 

turma de administração, baseava-se em Alonso, Gallego e Honey (2002)2 e era 

composto por 80 afirmações, em que os discentes deveriam assinalar “mais” ou 

“menos”. Já o segundo questionário, que objetivou mensurar a habilidade de 

aquisição do conhecimento, foi respondido por 21 estudantes e baseou-se na 

pirâmide de Dale (1946)3.  Esse último instrumento continha 35 itens, divididos em 5 

dimensões, conforme Quadro 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2 Segundo Alonso e Gallego (2002), existem quatro estilos de aprendizagem: ativo: reflexivo, teórico e pragmático. (PICOLLI et 
al., 2013). 
3 Segundo o “Cone da Experiência” de Dale (1946), quanto maior a imersão ou o envolvimento, maior será o potencial de 
aquisição de conhecimento do aprendiz. Esse envolvimento é possível através da utilização de diversas formas de aquisição 
do conhecimento, dentre elas: ler, ouvir, exposições, assistir vídeos, participar de um trabalho ativamente, preparar para uma 
apresentação de um assunto. (PICOLLI et al., 2013). 
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Quadro 3 – Escala de Habilidades de aquisição do conhecimento 

Itens da 
dimensão 

ler 

Gosto de ler; no Facebook prefiro os posts de textos; leio muitos livros ou e-books; 
minha forma de estudar é predominantemente por meio da leitura; tenho facilidade 
de interpretação de texto; leio toda a bibliografia sugerida pelos professores; 
quando tenho interesse pelo assunto procuro material de leitura a respeito.  

 

Itens da 
dimensão 
escrever 

 

Gosto de escrever; faço anotações durante a aula; faço fichamentos dos livros para 
facilitar os estudos; quando quero aprender faço resumos das matérias dadas; me 
perco durante a aula se eu fizer anotações; os textos que produzo são geralmente 
considerados coerentes e coesos; quando estudo faço esquemas ou modelos, isso 
me ajuda a aprender.  

Itens da 
dimensão 

ouvir 
 

Gosto de audiobook; quando estudo, leio em voz alta, pois me ajuda a lembrar; 
gosto de gravar as aulas e ouvir depois, isso me ajuda a aprender; quando estudo 
para a prova me vem facilmente à mente a fala do professor; a entonação de voz de 
uma pessoa me diz muito sobre ela; muito ruído na sala de aula atrapalha a minha 
concentração [R]*; decoro fácil as músicas que escuto. 

Itens da 
dimensão 

falar 
 

Gosto de fazer apresentações; aprendo em aulas onde os alunos participam; 
aprendo mais quando explico um tema para alguém; geralmente convenço meus 
amigos com minha argumentação; recebo espontaneamente elogios dos 
argumentos que faço; quando estudo, explico a matéria em voz alta para mim 
mesmo; tenho um vocabulário extenso comparado com meus amigos.  

Itens da 
dimensão 

ver 
 

Gosto de infográficos; me ajuda a lembrar quando o professor usa imagens em suas 
apresentações; sou bom fisionominsta; ao estudar, me lembro predominantemente 
da imagem da palavra ou do slide do professor; no Facebook, prefiro posts com 
imagens; aprendo bem com vídeo-aulas; a expressão facial e corporal me diz muito 
de uma pessoa.  

Fonte: Picolli et al. (2013) 

 

 Os resultados da pesquisa de Picolli et al. (2013) indicaram como 

predominantes os estilos de aprendizagem Reflexivo e Teórico, detectando uma 

deficiência na aquisição do conhecimento através da leitura e da escrita, enquanto 

que as habilidades relacionadas à aprendizagem visual se destacaram. 

 O objetivo da pesquisa de Sonaglio et al. (2013) foi identificar os estilos de 

aprendizagem experimental de 187 alunos de graduação do curso de Administração 

de uma Universidade pública e outra comunitária, bem como sua relação com a 

percepção das habilidades alcançadas pelos estudantes após a aplicação de um 

caso para ensino. Para a coleta de dados, foram utilizados dois instrumentos: o LSI -  

Learning Style Inventory, de Kolb (1984)4, para identificar os estilos de 

aprendizagem dos alunos, e o Skills Acquisition Questionnaire, de Miles, Biggs e 

Schubert (1986), para avaliar o desenvolvimento de habilidades que foram 

adquiridas pelos discentes dos cursos de Administração após aplicado um caso para 

ensino. Com base na aplicação de um caso para o ensino, os resultados da 

                                                           
4 O instrumento LSI foi criado não só para servir de ferramenta educacional, permitindo que o indivíduo entenda sobre o seu 
próprio aprendizado, mas também como uma ferramenta de investigação sobre a teoria da aprendizagem experimental de 
David Kolb, já que investiga as características dos estilos de aprendizagem individuais (SONAGLIO et al., 2013). 
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pesquisa de Sonaglio et al. (2013) identificaram a predominância dos estilos 

Assimilador e Convergente nos alunos do curso de Administração. 

  Já Souza et al. (2013), em suas pesquisas, investigaram a compatibilidade 

existente entre os estilos de aprendizagem dos estudantes e os métodos de ensino, 

bem como os estilos de ensino dos docentes de um curso de Administração em uma 

universidade federal, pois, segundo esses autores, uma vez compreendidos os 

estilos de aprendizagem dos estudantes, será possível o fornecimento de suporte 

para a criação de métodos de ensino, permitindo, assim, uma maior eficiência 

coletiva no processo de aprendizagem. Para identificar os estilos de aprendizagem 

nos alunos do Curso de Administração e nos professores, os estilos de ensino, foi 

aplicado o Inventário de Estilos de Aprendizagem (IEA) Versão 3 (KOLB, 1999a)5.  

 Souza et al. (2013) concluiram que 46,2% dos alunos de Administração 

investigados possuem o estilo de aprendizagem Assimilador e preferem aulas 

expositivas e atividades em sala de aula, compatível com os métodos adotados 

pelos professores. Já com relação ao estilo de ensino dos professores, concluíram 

que 53,34% dos professores possuem o estilo Tutor e 33,26% possuem o estilo 

Expositor. Por fim, concluiram, ainda, que a utilização de atividades compatíveis com 

o estilo assimilador, como por exemplo, o uso de audiovisuais, palestras e a adoção 

de esquemas, gráficos e diagramas, permitirão a obtenção de melhores resultados 

no processo de ensino- aprendizagem. 

 Já a pesquisa de Sonaglio et al. (2013) teve como objetivo fazer uma 

comparação entre os estilos de aprendizagem dos estudantes de Cursos de 

Graduação de Administração e de Tecnologia em Gestão. Os dados foram coletados 

a partir da aplicação do Inventário de Estilos de Aprendizagem, elaborado por Kolb 

(1984, 1997), em uma amostra de 141 estudantes do Curso de Administração e 

outra de 117 estudantes dos Cursos de graduação Tecnológica na área de Gestão, 

em duas instituições de Ensino Superior. Tal pesquisa concluiu que essas duas 

modalidades de curso não apresentaram, na forma de aprender, diferenças 

significativas, sendo que em ambas predominou o estilo Assimilador. 

 A pesquisa de Pellón et al. (2013) teve como objetivo identificar o(s) estilo(s) 

de aprendizagem de discentes que frequentaram a disciplina de Oftalmologia, de um 

                                                           
5 O Inventário de Estilos de Aprendizagem (IEA), na Versão 3, é um teste composto de questões de medidas ipsativas, 

contendo sentenças como: “Gosto de observar e escutar”; ou, “Gosto de refletir sobre as ideias”. Foram acrescentadas, anexo 

ao teste, outras questões objetivando identificar os perfis sociodemográficos dos alunos e professores, como idade, sexo e 

tempo de ensino, e o título acadêmico (somente para professores). 
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curso de medicina, do quinto ano, bem como o grau de relação que teve com seu 

rendimento acadêmico. Para determinar o estilo de aprendizagem desses discentes 

foram aplicados questionários de estilos de aprendizagem de Kolb e Programação 

Neurolinguística (PNL). 

  Em sua pesquisa, Pellón et al. (2013) concluíram que, entre as variáveis 

estilos de aprendizagem e rendimento acadêmico, há uma relação. A partir da 

aplicação do modelo de Kolb, os resultados da pesquisa apontaram que os 

estudantes com estilo reflexivo tiveram melhor rendimento, enquanto que, aplicado o 

modelo PNL (Programação Neurolinguística), os estudantes com estilo virtual 

obtiveram melhor rendimento. Assim, aplicados os modelos de PNL e Kolb, os 

autores concluíram que as variáveis estilos de aprendizagem não afetaram o 

rendimento acadêmico dos discentes do curso de Medicina, apontando, ainda, como 

predominante os estilos visual e reflexivo. 

  A pesquisa de Meurer et al. (2018) teve como objetivo investigar se o 

rendimento acadêmico dos estudantes do curso de Ciência Contábil difere em razão 

dos diferentes estilos de aprendizagem e das características presentes nos 

discentes e docentes. A coleta de dados se deu através da aplicação, em uma 

amostra de 94 alunos e 23 professores, do Inventário de Estilos de Aprendizagem 

de Kolb (1984).  

  Após os dados coletados, essa pesquisa concluiu que 45,74% dos alunos são 

do estilo Convergente, sendo que 43,48% dos docentes são do estilo de 

aprendizagem Assimilador. Ainda, dos vinte e seis agrupamentos analisados, sete 

agrupamentos apontaram significativas diferenças no rendimento acadêmico, a 

saber: reprovação, horas que são semanalmente dedicadas aos estudos 

extraclasse, nota de ingresso do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 

facilidade na disciplina de Matemática, bem como a coincidência dos estilos de 

aprendizagem do docente com o do estudante. 

 O objetivo da pesquisa de Santos et al. (2014) foi identificar o estilo de 

aprendizagem que predomina em alunos de curso de Graduação, Especialização e 

Mestrado de Ciências Contábeis de uma universidade federal. Para a coleta de 

dados foi aplicado o Modelo de Kolb em 82 estudantes. Os resultados dessa 

pesquisa apontaram que nesses estudantes predomina o estilo Assimilador, num 

total de 42% de toda a amostra, o que significa que os estudantes dessa área são 
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sujeitos disciplinados e sistemáticos, bastante racionais, utilizando-se do 

pensamento para construir esquemas e modelos. Em seguida, predomina o estilo 

Acomodador, que vem representado por 31% do total dos sujeitos da amostra, o que 

significa que esses estudantes são impacientes, têm iniciativa, gostam de pôr em 

prática o que aprendem. 

  Já a pesquisa de Santos et al. (2018) teve como objetivo evidenciar, em 

estudantes do curso de Ciências Contábeis, os fatores associados aos estilos de 

aprendizagem. Foram pesquisados 151 estudantes dos 271 matriculados e com 

frequência no curso. Essa pesquisa concluiu que, entre os estudantes pesquisados, 

predominou o estilo de aprendizagem Convergente, indicando, ainda, uma  

associação dos estilos de aprendizagem Acomodador e Divergente com os 

estudantes do início do curso, do gênero feminino, e uma associação dos estilos 

Assimilador e Convergente com os estudantes do final do curso, do gênero 

masculino. 

  A pesquisa de Bernardinis et al. (2016) teve como objetivo fazer uma análise 

dos estilos de ensino-aprendizagem dos docentes e discentes do curso de 

graduação de Engenharia Civil de uma universidade do Paraná. A partir da 

aplicação do questionário Index Of Learning Styles (ILS)6 (FELDER; SILVERMANN, 

1988) em alunos ingressantes desse curso, foi investigada a relação existente entre 

o estilo de aprendizagem do discente e o estilo de aprendizagem do aluno.  

  Assim, os resultados da pesquisa de Bernardinis et al. (2016) indicaram que 

na dimensão ativo/reflexivo, há uma porcentagem de 64% no equilibrado, ou seja, 

não havendo sobreposição do estilo ativo sobre o reflexivo e vice-versa. Constatou- 

se, ainda, que na dimensão visual/verbal o percentual de equilíbrio é de 39%, sendo 

que 55% dos alunos estão na dimensão visual. Já com relação à dimensão 

sensorial/intutivo, foi possível observar que há uma tendência dos alunos à 

dimensão sensorial (42%). 

  Por fim, a partir das pesquisas de Bernardinis et al. (2016), foi possível 

perceber a existência de uma relação entre a maneira de aprender do professor e do 

aluno, já que nas turmas em que essa maneira de aprender era semelhante, a 

                                                           
6 O questionário, denominado de ILS, foi construído por Felder e Soloman e traduzido por Kuri (2000). (BERNARDINIS et al., 
2016). Segundo Jesus et al., 2017) o ILS consiste em um questionário composto de 44 questões, com quatro dimensões 
representando as etapas da aprendizagem, a saber: percepção (sensorial ou intuitivo), entrada (visual ou verbal), 
processamento (ativo ou reflexivo) e entendimento (sequencial ou global).  
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quantidade de alunos reprovados era pequena. Já nas turmas em que ficou 

comprovada que essa semelhança era menor, ou quase inexistente, o percentual de 

reprovação era elevado. 

  A pesquisa de Lima Filho et al. (2016) teve como objetivo identificar qual estilo 

de aprendizagem que predominava em alunos de instituições públicas e privadas de 

Cursos de Graduação em Ciências Contábeis, tanto da modalidade de ensino 

presencial quanto à de EaD. Para alcançar tal objetivo, foi aplicado o Learning Style 

Inventory (LSI) em 459 alunos desse curso. A partir da análise estatística dos dados, 

a pesquisa identificou que nos cursos de Ciências Contábeis predomina o estilo de 

aprendizagem Assimilador, compreendido por pessoas que aprendem através da 

observação reflexiva e conceituação abstrata. Esse estilo, independentemente do 

gênero, modalidade de ensino (presencial ou a distância) e tipo de instituição 

(pública ou privada), em todas as turmas pesquisadas, apresentou estável. 

 A pesquisa de Simões et al. (2018) teve como objetivo fazer uma investigação 

a respeito da relação existente entre os estilos de aprendizagem dos alunos do 

curso de Ciências Contábeis da Universidade Estadual de Campinas e os métodos 

de ensino utilizados por seus professores. Para atingir tal objetivo, foi aplicado o 

inventário de Kolb (1999) em 19 professores e 134 alunos. Através dessa pesquisa, 

constatou-se que entre esses alunos predominou o estilo de aprendizagem 

Assimilador, que tem como principal característica o raciocínio indutivo e habilidades 

em criar modelos teóricos e abstratos, enquanto que, entre os professores, foi o 

Convergente. Ainda, através dessa pesquisa concluiu que havia compatibilidade 

entre os estilos de aprendizagem dos professores e seus métodos de ensino, uma 

vez que eram adotados por eles aulas expositivas e resolução de questões.  

 A pesquisa de Souza et al. (2017) teve como objetivo identificar os estilos de 

aprendizagem de alunos do curso de Ciências Contábeis de uma Instituição de 

Ensino Superior Federal de Minas Gerais. Para a coleta de dados foi aplicado o 

instrumento de medição de estilos de aprendizagem (ILS) de Felder e Soloman 

(1991). Após análise dos dados, essa pesquisa identificou a predominância dos 

seguintes estilos de aprendizagem: na dimensão Ativo/Reflexivo: 60,71% dos 

respondentes revelaram-se ativos, enquanto que 39,29% reflexivos; na 

Visual/Verbal: 65,48% mostraram-se como visuais, enquanto que 34,52% como 

verbais; na dimensão Sensorial/Intuitivo: 84,52% manifestaram-se sensoriais, e 
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15,48% intuitivos; na Sequencial/Global: 70,24% foram enquadrados como 

sequenciais, enquanto que 29,76% como globais. 

  Assim, Souza et al. (2017) concluem que a maioria da amostra é composta 

por indivíduos com preferências para os estilos de aprendizagem ativo, visual, 

sensorial e sequencial, ressaltando, ainda, que, para cada um desses estilos a 

intensidade leve é a mais frequente entre os estudantes, com exceção do estilo 

sensorial, em que é predomina a preferência moderada. 

  O objetivo da pesquisa de Santos et al. (2013) foi apontar o estilo de 

aprendizagem predominante dos discentes do curso de Ciências Contábeis da 

Universidade de Mato Grosso do Sul, Campus do Pantanal. A pesquisa foi realizada 

em janeiro de 2013, sendo que 75 acadêmicos foram pesquisados. Para a coleta de  

dados, foi aplicado um questionário fechado, dividido em 2 partes, contendo um total 

de 8 perguntas. Na primeira parte do questionário foram levantados os dados dos 

respondentes: idade, sexo, área de atuação do entrevistado; já na segunda parte, 

foram abordados os estilos de aprendizagem dos entrevistados. 

 Após a análise dos dados coletados, Santos et al. (2013) constataram a 

predominância do estilo assimilador, em 54,66% dos entrevistados. Para os 

indivíduos com esse estilo é mais importante uma teoria que tenha um sentido lógico 

do que com valor prático. 

  A pesquisa de Martínez et al. (2018) teve como objetivo identificar o estilo de 

aprendizagem de estudantes da Escola Preparatória Técnica de Medicina da 

Universidade Autônoma de Nuevo León, no México. Participaram desta pesquisa 

333 estudantes. Para atingir tal objetivo foi aplicado o questionário de Honey-Alonso. 

Analisados os dados coletados, constatou que entre os pesquisados predomina os 

estilos de aprendizagem Reflexivo e Pragmático. 

  A pesquisa de Jesus et al. (2017) teve como objetivo identificar os estilos de 

aprendizagem de discentes de graduação do curso de Farmácia da Universidade 

Federal de Sergipe, que eram submetidos às metodologias ativa e tradicional. 

Participaram dessa pesquisa 38 estudantes, sendo que 23 eram submetidos à 

metodologia ativa e 15 estudantes à metodologia tradicional. Para a coleta de dados, 

foi aplicado o instrumento Index of Learning Styles Questionnaire (ILS),  

  Após a coleta de dados, a pesquisa concluiu não haver diferença significativa 

entre os estilos de aprendizagem dos estudantes submetidos às metodologias de 
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ensino ativa e tradicional, sendo que em 30 dos estudantes pesquisados (78%) 

predominou a percepção sensorial; em 25 estudantes foi identificada a entrada 

visual (65,7%), em 23, o processamento ativo (60,5%) e em 28, o entendimento 

sequencial (73,7%). 

 A pesquisa de Becker (2013) teve como objetivo identificar os estilos e 

estratégias de aprendizagem de estudantes de graduação do curso de Farmácia da 

Universidade Federal de Sergipe. Para a caracterização dos estilos de 

aprendizagem foi utilizado o instrumento ILS (Index of Learning Styles). A amostra 

para a investigação dos estilos de aprendizagem abrangeu 172 alunos. Do total de 

investigados, 96 estudaram o ensino médio em instituição particular e 73 em 

instituição pública.  Após levantamento dos dados, o autor concluiu que entre os 

estudantes pesquisados predominou os estilos sensorial (87,8%), visual (69,8%) e 

senquencial (61,6%), sendo que o estilo menos frequente entre os estudantes foi o 

intuitivo (8,7%). 

  Com base nos resultados das pesquisas apontadas, foi possível distribuir os 

diversos estilos de aprendizagem por instrumentos de aplicação e por cursos, 

conforme Quadro 4: 

 

Quadro 4 – Estilos de aprendizagem predominantes em alunos de graduação 

CURSO INSTRUMENTO APLICADO ESTILOS DE APRENDIZAGEM 

Administração Alonso, Gallego e Honey (2002) Reflexivo e Teórico 

Administração Kolb (1984) – LSI  Assimilador e Convergente 

Administração Kolb (Versão 3) Assimilador 

 
Administração 

Preferências Perceptuais em Estilos de 
Aprendizagem Joy Reid 

Grupal e Sinestésico/Auditivo, 
Visual, Individual e Tátil 

Tecnologia em 
Gestão 

Kolb (1984, 1997) – LSI  Assimilador 

 
Cências Biológicas 

Preferências Perceptuais em Estilos de 
Aprendizagem Joy Reid 

Sinestésico/Auditivo e Grupal 

Enfermagem Preferências Perceptuais em Estilos de 
Aprendizagem Joy Reid 

Sinestésico/Auditivo 

Pedagogia Preferências Perceptuais em Estilos de 
Aprendizagem Joy Reid 

Sinestésico e Auditivo/Grupal, Tátil, 
Visual e Individual 

Ciências Contábeis Kolb (1984) – LSI  Assimilador, Convergente e 
Acomodador 

Ciências Contábeis ILS de Felder e Soloman (1988) Ativo, Visual, Sensorial e 
Sequencial 

Medicina Kolb (1984) – LSI  Reflexivo  

Medicina Honey e Alonso Reflexivo e Pragmático 

Engenharia Civil ILS de Felder e Soloman (1988) Ativo e Reflexivo 

Farmácia ILS de Felder e Soloman (1991) Sensorial, Visual, Ativo e 
Sequencial 

Fonte:  criado pela pesquisadora 
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2.2 Estilos de Aprendizagem no uso da Tecnologia 

 

  O simples uso dos recursos tecnológicos, enfatizando a tecnologia e 

desprezando o sujeito do processo de aprendizagem, é limitado. (ROZA, 2017). 

Quando adotados os recursos tecnológicos na aprendizagem, as diferenças 

individuais devem ser necessariamente consideradas, já que os indivíduos possuem 

preferências para acessar a informação e adquirir conhecimentos.  

  Nas últimas décadas foram desenvolvidos vários estudos sobre estilos de 

aprendizagem, sendo que apenas uma pequena parcela deles se dedicou às 

questões relacionadas à tecnologia. Para Roza (2017), situações de uso das 

tecnologias compreendem os espaços em que são utilizados pelos indivíduos os 

recursos tecnológicos como instrumento de aprendizagem. 

   O uso da tecnologia digital na prática docente, de forma recorrente, poderá 

trazer novas possibilidades para a formação dos profissionais. Uma educação 

científica poderá ser promovida de forma que não só seja compreendido, com uma 

visão crítica, o mundo tecnológico que cercam os sujeitos, mas que nele se atue de 

forma consciente, promovendo novas invenções voltadas à utilização de recursos 

digitais na sociedade. (SILVEIRA et al., 2018).   

 Mas a forma como as tecnologias digitais são operadas no ambiente 

educativo pelos alunos e professores pode não só influenciar no comportamento 

desses sujeitos, mas também modificar a lógica de uma sala de aula. Mas para que 

a tecnologia digital auxilie nos processos de interação e de compreensão dos 

conceitos, a quantidade de estudantes que compõem uma turma, a organização de 

espaço e tempo e os objetivos do ensino deverão ser considerados. (SILVEIRA et 

al., 2018). 

  Há um grande interesse da comunidade científica a respeito do assunto 

estilos de aprendizagem. (ROZA, 2017). Diversas teorias sobre estilos de 

aprendizagem foram desenvolvidas, com a adoção de conceitos diferentes, o que 

resultou na criação de diversos instrumentos de avaliação dos estilos de 

aprendizagem, porém poucos desses instrumentos estão relacionados a situações 

de uso de tecnologias. 

  Com base nos estilos de aprendizagem, Barros (2009) pesquisou a respeito 

de como se aprende no espaço virtual, identificando quatro tendências de uso desse 
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espaço virtual: participativo; busca e pesquisa; estruturação e planejamento; ação 

concreta e produção. O estilo de uso participativo tem como principal característica 

da aprendizagem a participação, em que o sujeito deve se ambientar ao espaço 

virtual. Para esse estilo de uso no espaço virtual, as metodologias e os materiais 

devem dar prioridade a contato com grupos online, trabalhos em grupo, discussão 

em fóruns e realização de atividades a partir de materiais desenvolvidos. Já o estilo 

de uso de busca e de pesquisa necessita, como principal elemento da 

aprendizagem, buscar informações de todo tipo e formatos. Os materiais de 

aprendizagem devem envolver a pesquisa de um conteúdo. Já o estilo de uso de 

estruturação e planejamento, o foco principal da aprendizagem é realizar atividades 

com o emprego de aplicativos para a elaboração de conteúdos e tarefas de 

planejamento. Por fim, o estilo de uso de ação concreta e produção tem como 

principal característica da aprendizagem a realização de serviços online e a rapidez 

com que esses serviços são executados. 

 

 

2.2.1 Pesquisa sobre Estilos de Aprendizagem no uso da Tecnologia  

    

 

   Neste item, através do estado da arte, foram realizadas buscas na base do 

Portal Periódico da CAPES, na SciELO e no Google acadêmico, utilizando como 

palavras chaves: estilos de aprendizagem e uso das tecnologias digitais. Dentre os 

11 artigos encontrados, foram analisados 5 trabalhos publicados no período de 2007 

a 2017, que investigavam sobre estilos de aprendizagem no uso da Tecnologia. 

  Roza (2017), em sua pesquisa, investigou os estilos de aprendizagem de 

estudantes de curso superior de Administração, em situações de uso das 

tecnologias da informação e comunicação. Em um primeiro momento desse estudo, 

foi desenvolvida uma escala denominada de Escala de Estilos de Aprendizagem em 

Situações de Uso de Tecnologias7, buscando por evidências de sua validade, 

baseadas em conteúdo. No segundo momento da pesquisa de Roza (2017), sua 

escala foi informatizada e testado seu funcionamento em uma amostra de 120 

                                                           
7 A escala construída por Roza (2017), baseou-se principalmente no modelo de Alonso, Galego e Honey (1997), que 
considerava os estilos de aprendizagem ativo, reflexivo, teórico e pragmático. 
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alunos universitários de administração. No terceiro momento dessa pesquisa, foram 

realizadas buscas por evidências de validade baseadas na estrutura interna da 

escala. No último momento desse estudo, foram comparados os estilos de 

aprendizagem de 322 estudantes universitários do curso de Administração, 

distribuídos em administração “pura”, em administração voltada para a formação em 

comércio exterior e em administração com enfoque na formação em logística e 

serviços. 

  A aplicação da escala de estilos de aprendizagem em situações de uso de 

tecnologias em estudantes universitários de administração, segundo Roza (2017), 

mostrou que, em cada estilo, considerando as variáveis linha de formação e gênero,  

as pontuações brutas médias foram próximas. A pesquisa mostrou, ainda, que as 

variações gênero e linha de formação, isoladamente, não influenciaram nos estilos 

de aprendizagem, sendo que apenas a interação entre essas variações influenciou, 

de forma significativa, o estilo teórico, favorecendo os estudantes pesquisados com 

linha de formação em logística e serviços, do gênero feminino, bem como os 

estudantes com linha de formação em comércio exterior, do gênero masculino. 

  Por fim, segundo Roza (2017), a pesquisa mostrou que os alunos de 

Administração investigados escolheram os recursos mais adequados para a 

execução das atividades acadêmicas, dentre as tecnologias que tinham acesso e 

familiaridade, deixando de lado as novas tecnologias potencialmente relevantes, no 

apoio ao processo de aprendizagem. Assim, a pesquisa concluiu que a 

compreensão dos estilos de aprendizagem em situações de uso de tecnologias 

poderá favorecer no momento de escolha das ferramentas tecnológicas mais 

adequadas às preferências individuais dos alunos. 

  A pesquisa de Butzke e Alberton (2017) teve como objetivo fazer uma análise 

da relação existente entre os estilos de aprendizagem e a forma como os alunos 

percebem a utilização de jogos de empresa como ambiente de aprendizagem e 

estratégia de ensino. Esse trabalho teve como justificativa o fato dos alunos 

poderem apresentar diferentes preferências em relação ao uso de metodologias 

ativas, bem como a contribuição, para o processo ensino aprendizagem na área de 

administração, dos jogos de empresa baseados em simulação.  

  Para identificar o estilo de aprendizagem dos pesquisados, foi aplicado o 

instrumento de Felder e Soloman (1991), conforme Anexo 5. Em sua pesquisa, 
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Butzke e Alberton (2017) concluíram que houve acentuada diferença na estratégia 

de ensino, nas dimensões de processamento e de entrada8, em razão dos estilos de 

aprendizagem. Na dimensão processamento, houve diferenças acentuadas no fator 

que envolve resolução de problemas, sendo que na dimensão de entrada, foi 

diferente o fator sobre comportamento gerencial.  

 O objetivo da pesquisa de Silva et al. (2015) foi investigar se os estilos de 

aprendizagem interferem no desempenho acadêmico de estudantes nas avaliações 

online e presencial na modalidade de Educação a Distância. A amostra era 

composta de estudantes de três cursos de especialização na área de Administração 

Pública, oferecidos por uma universidade pública federal do estado de Minas Gerais,  

na modalidade a distância. Para o mapeamento dos estilos de aprendizagem foi 

utilizado o Índice dos Estilos de Aprendizagem (ILS) de Felder e Soloman (1991). 

Após esse mapeamento, foram confrontados os estilos de aprendizagem com as 

notas dos alunos em atividades de avaliação online e presencial em disciplinas 

específicas da área de Administração Pública, integrantes da grade curricular dos 

três cursos. 

  Silva et al. (2015), em suas pesquisas, fizeram as seguintes conclusões: (i) na 

amostra predominou os estilos ativo, sensorial, verbal e sequencial; (ii) apenas na 

dimensão Ativo/Reflexivo os estilos de aprendizagem interferem no desempenho 

acadêmico; (iii) apenas na dimensão Sensorial/Intuitivo foram encontradas 

significativas diferenças entre a média das atividades de avaliação online e 

presencial apenas; (iv) em todas as dimensões de estilos as médias das notas das 

avaliações online são maiores. 

  O objetivo da pesquisa de Lacerda e Silva (2015) foi discutir as bases teóricas 

e metodológicas visando à elaboração de um material didático, denominado de 

Design Intrumental (DI), que explorasse as potencialidades do Moodle, para a 

disciplina de Física Básica ofertada para um curso de Engenharia da UFSC, na 

modalidade presencial. Esse material desenvolvido foi avaliado através da 

participação dos alunos em atividades realizadas no AVA, da aplicação de 

                                                           
8 Felder e Silverman (1988), objetivando identificar o estilo de aprendizagem do aluno, apresentaram quatro dimensões: 
processamento, percepção, entrada e organização. Na dimensão processamento, os alunos preferem processar as 
informações de forma ativa, com engajamento físico e discussões, ou reflexivas através da introspecção. Já a dimensão 
entrada identifica a preferência do aluno com relação ao seu progresso durante o processo de ensino e aprendizagem. 
(FELDER e SILVERMAN, 1988 apud BUTZKE e ALBERTON, 2017). 
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questionário de avaliação do DI9 e de entrevista realizada com alguns alunos. Os 

resultados da pesquisa apontam que, segundo a opinião dos alunos, o ambiente 

virtual de aprendizagem (AVA) desenvolvido atende aos objetivos almejados, uma 

vez que não só complementa as discussões em sala, mas também diversifica o 

conteúdo, atendendo a diferentes estilos de aprendizagem. 

  A pesquisa de Amaral e Barros (2007) teve como objetivo apontar estudos 

realizados sobre estilo de aprendizagem e sua importância, no contexto educacional, 

de uso das tecnologias. Como referencial para esse tema foram utilizadas as 

análises de Honey, Alonso e Gallego (2002) e Alonso e Gallego (2000), autores 

esses reconhecidos, na Espanha, como precursores dos estudos sobre estilos de 

aprendizagem e da criação do teste de identificação e tais estilos. 

 Amaral e Barros (2007) concluem em suas pesquisas que o estudo sobre a 

temática estilos de aprendizagem e a possiblidade de seu uso, em âmbito 

educacional, no contexto das tecnologias, ampliou a construção de materiais 

didáticos com ênfase no aluno e nas suas necessidades. Ainda, segundo esses 

autores, o teste de estilos de aprendizagem, não obstante a área ou conteúdo que 

será desenvolvido, pode ser aplicado nas variadas situações de aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
9 O questionário de avaliação do DI foi desenvolvido e validado por Hsu, Yeh e Yen (2009). Ele contempla os elementos 
constitutivos do DI, dividindo-os em quatro dimensões: estratégia de aprendizagem, material didático, ferramentas de 
aprendizagem e interface de aprendizagem. No total, o questionário foi composto por 39 questões e fez uso da escala Likert, 
com cinco níveis de satisfação: 1= discordo totalmente; 2 = discordo; 3 = indiferente; 4 = concordo; 5= concordo totalmente e 6 
= não se aplica (N/A). (LACERDA; SILVA, 2015). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

  Foi feita uma revisão bibliográfica referente aos diferentes estilos de 

aprendizagem, abordando os estilos mais presentes nos alunos de diversos cursos 

de ensino superior, até chegar ao estilo de aprendizagem em cursos de Direito. Em 

seguida, foi procedida a pesquisa sobre estilos de aprendizagem em situações de 

uso tecnológico. 

Na pesquisa de campo foi aplicada a ESCALA DE ESTILOS DE 

APRENDIZAGEM EM SITUAÇÕES DE USO DE TECNOLOGIA, de Roza (2017), 

conforme Anexo 6, já validada no Brasil, em alunos dos cursos de Direito, em duas 

instituições, e em professores destes cursos, conforme Anexo 7. Esse instrumento 

foi construído por Roza (2017), a partir dos estudos sobre estilos de aprendizagem 

realizados, principalmente, por Alonso, Galego e Honey (1997), Kolb (1984) e 

Mumford e Honey (1992). 

  Essa escala foi aplicada, pessoalmente, pelo pesquisador, durante as aulas 

dos cursos de graduação em Direito, após a assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido. Para os professores a pesquisa foi aplicada na sala dos 

professores na Instituição 1 e no colegiado de curso na Instituição 2. 

    

3.1 Delineamento  

 

Trata-se de uma pesquisa  de natureza quantitativa. Segundo Proetti (2018), o 

método quantitativo, auxilia no entendimento e na quantificação dos aspectos 

essenciais e lógicos de um fenômeno ou de um fato estudado, sendo que um não 

exclui o outro.  

 Nos itens 1.1, 2.1 e 2.2.1, as buscas nas bases de periódicos e revistas 

científicas foram realizadas através da técnica do Estado da Arte.  Também 

denominado de “estado do conhecimento, o “estado da arte” é uma denominação 

dada às pesquisas bibliográficas, que trazem o desfio em comum de mapear e 

discutir produções acadêmicas nos diversos campos do conhecimento, apontando 

as formas e condições que têm sido produzidas dissertações de mestrado, teses de 

doutorado, comunicações em anais de congressos e seminários e publicações em 

periódicos. O estado da arte é reconhecido por adotar uma metodologia de caráter 
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descritivo das produções acadêmicas e científicas sobre um tema que está sendo 

investigado. (FERREIRA, 2002). 

 

3.2 Aspectos Éticos 

 

Esta pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética do Unasp, sob número CAAE 

89494118.0.0000.5377, e parecer 2.706.052, em 11 de junho de 2018 (Anexo 1).  

A forma de aplicação foi totalmente sigilosa, não tendo o pesquisador acesso 

aos dados pessoais dos respondentes. Antes de aplicada a pesquisa, o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice 1) foi assinado pelos respondentes. 

Ainda, antes da pesquisa de campo, foi obtido o consentimento dos coordenadores 

dos cursos de graduação em Direito das duas instituições (Anexos 2 e 3), e para a 

coleta de dados foi realizado contato com o professor de pesquisa do curso, para 

que esse permitisse utilizar uma de suas aulas para aplicação das Escalas, 

utilizando esse momento inclusive para exemplificação de um processo de pesquisa. 

Os participantes, antes de começarem a responder a escala, receberam uma 

orientação a respeito do porquê de estarem sendo submetidos a esse tipo de 

pesquisa e o que se pretendia obter a partir do levantamento dos dados coletados. 

 

3.3 Casuística 

 

  Participaram da pesquisa 444 universitários do curso de Direito, de duas 

universidades privadas, localizadas no interior de São Paulo (denominadas nesta 

pesquisa de Instituição 1 e 2), sendo 186 homens e 258 mulheres, com a média de 

idade de 28.98 anos. As características detalhadas da amostra escontram-se na 

Tabela 1. 
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Tabela 1 – Características dos estudantes 

semestres sujeitos idade 

Instituição1 Instituição 2 n total homens mulheres média dp mínimo máxima 

1° semestre  50 17 33 26.8 7.95 18 47 

 1° semestre 90 34 56 21.42 5.68 18 36 

2° semestre  13 7 6 31 9.18 20 52 

 2° semestre 117 52 65 22.15 5.66 18 50 

4° semestre  24 9 15 31 11.53 20 65 

6° semestre  24 11 13 33.33 10.95 21 53 

8° semestre  18 4 14 27.61 8.2 21 47 

9° semestre  6 2 4 35.66 5.34 24 40 

 9° semestre 87 41 46 26.31 6.45 21 49 

 10° semestre 15 9 6 34.53 12.28 21 63 

Fonte: elaborada pela pesquisadora 

 

  Conforme Tabela 1, participaram da pesquisa, da instituição 1, alunos do 

primeiro, segundo, quarto, sexto, oitavo e nono semestres, enquanto que da 

instituição 2, foram alunos do primeiro, segundo, nono e décimo semestres.   

 Também participaram da pesquisa 23 professores das duas instituições de 

ensino, sendo 15 do gênero masculino e 8 do gênero feminino, conforme Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Características dos professores 

 sujeitos idade tempo de experiência 

  
n 

total homens  mulheres Media dp mín máx média dp mín máx 

 Instituição1 9 3 6 45.11 6.82 35 54 6.1 4.2 1 14 

            

 Instituição 2 14 12 2 43.92 12.24 25 65 12.28 10.38 2 40 

                        

Fonte: elaborada pela pesquisadora 

 

  Conforme Tabela 2, da instituição 1, participaram da pesquisa 9 professores, 

sendo que da instituição 2, foram 14 docentes.  

 

3.4 Instrumentos 

    

  A Escala de Estilos de Aprendizagem em Situações de Uso de Tecnologia, de 

Roza (2017), aplicada nesta pesquisa de campo, foi construída a partir dos estudos 
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sobre estilos de aprendizagem abordados, principalmente, por Alonso, Galego e 

Honey (1997), Kolb (1984) e Mumford e Honey (1992).  

  Essa Escala de Estilos de Aprendizagem em Situações de Uso de 

Tecnologias, em sua versão inicial, baseou-se principalmente nos estudos de 

Alonso, Gallego e Honey  (1997), o que resultou em 40 itens, distribuídos entre os 

estilos de aprendizagem ativo, reflexivo, teórico e pragmático, e que, segundo Roza 

(2017), possuem as seguintes características: Ativos – indivíduos que gostam de 

novas experiências, possuem mente aberta, seus dias são preenchidos com 

diversas atividades, sendo que ao perder o interesse por uma atividade, já procuram 

por outra, e gostam de trabalhar em grupo. Os itens da escala que dizem respeito ao 

estilo ativo são os seguintes: 1, 6, 11, 16, 20, 23, 26, 29, 33 e 38. Reflexivos –  

indivíduos que consideram as experiências, observando-as a partir de pontos de 

vista diferentes. São prudentes na hora de tomar decisões, consideram antes de agir 

todas as alternativas possíveis, e gostam de observar e escutar os outros sem fazer 

interferências. Os itens da escala que dizem respeito ao estilo reflexivo são: 2, 5, 9, 

14, 19, 24, 28, 31, 34 e 37. Teórico –  indivíduos que adaptam e integram o que são 

observados por eles dentro das teorias lógicas e complexas, abordam os problemas 

por etapas lógicas. São perfeccionistas, racionais e objetivos. Os itens relacionados 

ao estilo teórico são: 3, 8, 12, 15, 18, 21, 25, 30, 35 e 40. Pragmático –  indivíduos 

que têm como principal característica a aplicação prática das ideias. Se acharem 

uma ideia positiva, irão experimentá-la. Geralmente são impacientes com pessoas 

que teorizam e para solucionar problemas e tomar decisões são realistas. Os itens 

relacionados ao estilo pragmático são: 4, 7, 10, 13, 17, 22, 27, 32, 36 e 39. Assim, os 

itens relacionados a cada um desses estilos, podem ser agrupados conforme 

Quadro 5. 

Quadro 5 – Estilos e respectivas questões do protocolo original 

ATIVO REFLEXIVO TEÓRICO PRAGMÁTICO 

1 2 3 4 

6 5 8 7 

11 9 12 10 

16 14 15 13 

20 19 18 17 

23 24 21 22 

26 28 25 27 

29 31 30 32 

33 34 35 36 

38 37 40 39 

Fonte: elaborado pela pesquisadora 
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  Na pesquisa de Roza (2017), após análise fatorial exploratória, houve um 

agrupamento de fatores um pouco diferenciado do modelo original e, então, foi 

definido um novo modelo teórico, intitulado Modelo de Estilos de Aprendizagem em 

Situações de Uso de Tecnologia, que foi o aplicado nesta pesquisa. Conforme 

Quadro 6, neste novo agrupamento o fator 1 (denominado agora de TEÓRICO) ficou 

com 13 questões (3, 5, 9, 12, 15, 18, 21, 25, 28, 30, 34, 35 e 40) e engloba os itens 

do estilo teórico e alguns do reflexivo; o fator 2 (denominado agora de 

PRAGMÁTICO) ficou com 10 questões (4, 7, 8, 10, 13, 17, 22, 32, 36 e 39) e 

engloba a maioria dos itens do estilo pragmático; o fator 3 (denominado de ESTILO 

DE INTERAÇÃO COM O MEIO) ficou com 8 questões (1, 2, 6, 11, 16, 29, 31 e 37) e 

o fator 4 (denominado de ESTILO DE INTERAÇÃO ATRAVÉS DO MEIO) com 8 

questões (19, 20, 23, 24, 26, 27, 33 e 38), sendo que ambos os fatores (3 e 4) 

ficaram com os itens do estilo ativo, divididos igualmente entre eles, e o fator 3 

agrupou itens relativos à interação do indivíduo com as tecnologias da informação e 

comunicação, e o fator 4, relacionados ao uso das tecnologias da informação e 

comunicação para interação do indivíduo com outros indivíduos. Por fim, o item 14 

foi descartado, uma vez que apresentou, em todos os fatores, carga fatorial baixa. 

 

Quadro 4 – Estilos e respectivas questões do protocolo aplicado 

TEÓRICO PRAGMÁTICO ESTILO DE INTERAÇÃO COM 
O MEIO 

ESTILO DE INTERAÇÃO 
ATRAVÉS DO MEIO 

3 4 1 19 

5 7 2 20 

9 8 6 23 

12 10 11 24 

15 13 16 26 

18 17 29 27 

21 22 31 33 

25 32 37 38 

28 36   

30 39   

34    

35    

40    

Fonte: elaborado pela pesquisadora 

 

   Esse novo modelo passou a ser constituído pelos estilos de aprendizagem 

teórico e pragmático, estilo de interação com o meio e estilo de interação através do 

meio, que tiveram as seguintes definições: Estilo teórico – indivíduos que preferem 
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aprender através de reflexão e por  modelos, conceitos e teorias, usando, como 

suporte nas atividades analíticas e abstratas, as tecnologias da informação e 

comunicação; Estilo pragmático – estes indivíduos preferem aprender a partir de 

atividades práticas, utilizando, para a solução de problemas concretos e em 

situações reais, as tecnologias da informação e comunicação; Estilo de interação 

com o meio – indivíduos com esse estilo preferem aprender utilizando as 

tecnologias da informação e comunicação para, de forma individual, explorar coisas 

novas; Estilo de interação através do meio – indivíduos com esse estilo preferem 

aprender por meio de uso das tecnologias da informação e comunicação, para 

comunicação interpessoal e também para elaboração de trabalhos colaborativos. 

 A Escala de Estilos de Aprendizagem em Situações de Uso de Tecnologia, 

aplicada nesta pesquisa de campo, contém 40 itens (Anexo 6 e 7), já que acabou 

mantendo o item 14 na versão final. Nela são utilizados termos próprios para 

usuários da tecnologia, tais como, computador, tablet, smartphone, aplicativos 

(programas de computador), conteúdos digitais (apresentações, texto, som, imagem 

em formato digital), internet, sites, páginas (da web), e-mail, mensagem eletrônica, 

grupo de discussão, redes sociais.   

 

3.5 Análise de dados 

 

 Os dados foram tabulados no Excel® e, a partir deste, foram criadas as 

tabelas para descrever a amostra. Para análise inferencial dos dados foi utilizado 

software SPSS, versão 20.0 para realização da Análise Multivariada da Variância 

(MANOVA). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Este estudo identificou os estilos de aprendizagem no uso da tecnologia em 

estudantes e docentes do curso de Direito de duas Instituições. Os estudantes foram 

distribuídos por esta pesquisa em Grupo 1 e Grupo 2. O Grupo 1 era composto por 

alunos que estavam cursando do primeiro ao quinto semestre, enquanto que no 

Grupo 2, os alunos cursavam o sexto ao décimo semestre. Esta pesquisa 

considerou as variáveis gênero e semestre em que o aluno cursava para análise 

estatística. 

 Os professores do curso de Direito dessas instituições também foram 

avaliados, sendo que as variáveis consideradas foram gênero e instituição. 

 Portanto, foi aplicada em alunos e professores a Escala de Estilos de 

Aprendizagem em Situações de Uso de Tecnologia (Anexo 6 e 7), construída por 

Roza (2017) e que compreende os seguintes estilos: Estilo teórico (13 itens), Estilo 

pragmático (10 itens), Estilo de interação com o meio (8 itens) e Estilo de interação 

através do meio (8 itens). Esses itens foram respondidos em papel, em salas de 

aulas e em horários de aula, com duração de aproximadamente 20 minutos. 

  Analisadas as respostas dos alunos das Instituições 1 e 2, tivemos os 

resultados, conforme Tabela 3. A Tabela 3 apresenta as pontuações mínima e 

máxima, as médias e os valores de desvio padrão por grupo e por gênero.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



55 
 

 
 

 

Tabela 3 – Estilos de aprendizagem dos estudantes por gênero e por grupo   

Grupo Estilo Gênero N Mínimo Máximo Média dp 

        

1 

Teórico feminino 174 5 12 8,51 1,818 

 Masculino 120 5 12 8,68 1,834 

 Total 294 5 12 8,64 1,681 

       

Pragmático Feminino 174 2 10 6,72 1,605 

 Masculino 120 2 10 5,66 1,433 

 Total 294 2 10 6,82 1,668 

       

Interação com o meio Feminino 174 2 8 5,72 1,247 

 Masculino 120 2 8 5,66 1,433 

 Total 294 2 8 5,73 1,203 

       
Interação através do 

meio Feminino 174 2 8 5,22 1,479 

 Masculino 120 2 8 5,45 1,377 

 Total 294 2 8 5,32 1,358 

       

        

2 

Teórico Feminino 83 3 12 8,98 1,561 

 Masculino 67 3 12 8,52 2,032 

 Total 150 3 12 8,78 1,799 

       

Pragmático Feminino 83 3 10 5,90 1,361 

 Masculino 67 2 10 5,56 1,437 

 Total 150 2 10 6,88 1,861 

       

Interação com o meio Feminino 83 3 8 5,90 1,361 

 Masculino 67 1 8 5,56 1,437 

 Total 150 1 8 5,75 1,404 

       
Interação através do 

meio Feminino 83 3 8 5,49 1,354 

 Masculino 67 2 8 5,47 1,459 

  Total 150 2 8 5,48 1,398 

Fonte: elaborado pela pesquisadora 

    

 Conforme a Tabela 3, os estudantes do Grupo 2 pontuaram, em média, mais 

que os estudantes do Grupo 1, em todos os estilos. Já quanto ao gênero, seguindo a 

análise por Grupos, embora os valores estejam muito próximos, com relação aos 

alunos do grupo da primeira metade do curso (Grupo 1), as mulheres pontuaram 
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mais que os homens nos estilos pragmático e interação com o meio, enquanto que 

os homens, consequentemente, pontuaram mais nos estilos teórico e através do 

meio. Já no Grupo 2 (alunos da segunda metade do curso), as mulheres pontuaram 

mais em todos os estilos do que os homens. 

  Em uma análise geral, as pontuações médias dos dois grupos analisados, em 

cada um dos quatro estilos de aprendizagem, foram próximas, não havendo grandes 

diferenças entre elas. Da mesma forma, com relação ao gênero, com pontuações 

próximas para os gêneros masculino e feminino, quando comparados em um 

mesmo estilo. 

  Já com relação aos estilos de aprendizagem dos professores, foram obtidos 

os resultados da Tabela 4.  
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Tabela 4 – Estilos de aprendizagem dos professores por gênero e instituição  

Instituição Estilo Gênero N Mínimo Máximo Média dp 

        

1 

Teórico feminino 6 3 12 7,66 3,036 

 masculino 3 8 13 10 2,160 

 total 9 3 13 8,44 2,985 

       

Pragmático feminino 6 7 9 8,33 0,745 

 masculino 3 9 10 9,66 0,471 

 total 9 7 10 8,77 0,916 

       

Interação com o meio feminino 6 1 8 5,66 2,357 

 masculino 3 5 7 6 0,816 

 total 9 1 8 5,77 1,987 

       
Interação através do 

meio feminino 6 3 6 4,66 1,247 

 masculino 3 2 6 4 1,632 

 total 9 3 6 4,44 1,422 

        

        

2 

Teórico feminino 2 9 9 9 0 

 masculino 12 5 12 7,75 2,975 

 total 14 5 12 7,92 2,789 

       

Pragmático feminino 2 6 9 7,5 1,5 

 masculino 12 1 10 6,5 2,723 

 total 14 1 10 6,64 2,607 

       

Interação com o meio feminino 2 5 6 5,5 0,5 

 masculino 12 1 8 4,41 1,083 

 total 14 1 8 4,57 1,840 

       
Interação através do 

meio feminino 2 3 6 4,5 1,5 

 masculino 12 0 3 1,08 1,037 

  total 14 0 6 1,57 1,635 

Fonte: elaborado pela pesquisadora 

 

 Conforme Tabela 4, os professores da instituição 1 pontuaram, em média, 

mais que os professores da instituição 2 em todos os estilos. Quanto ao gênero, 

seguindo a análise por instituição, na Instituição 1 os homens obtiveram as maiores 
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médias nos estilos teórico, pragmático e de interação com o meio, enquanto que os 

professores do gênero feminino tiveram a maior média somente no estilo de 

interação através do meio. Já na Instituição 2, os professores do gênero feminino 

obtiveram as maiores médias em todos os estilos, com uma diferença maior no estilo 

Interação através do meio (mulheres = 4.5 e homens = 1.08).  

   Objetivando verificar possíveis influências das variáveis gênero e grupo e de 

suas interações nos estilos de aprendizagem, foi feita a Análise Multivariada da 

Variância (MANOVA). Seus resultados estão apresentados na Tabela 5. 

 
Tabela 5 – Análise Multivariada da Variância por gênero e por 

grupos (alunos)  
Variável Estilo Quadrado Médio F Sig. 

 
    

gênero 

Teórico 3.085 0.929 0.336 

pragmático 0.028 0.009 0.925 

com o meio 5.709 3.122 0.078 

através do meio 0.415 0.202 0.653 

 
    

grupos 

Teórico 3.775 1.137 0.287 

pragmático 1.466 0.472 0.493 

com o meio 0.275 0.150 0.699 

através do meio 2.768 1.351 0.246 

 
    

gênero x grupos 

Teórico 3.894 1.174 0.279 

pragmático 0.194 0.062 0.803 

com o meio 0.420 0.229 0.633 

através do meio 0.188 0.091 0.762 

          

Fonte: elaborado pela pesquisadora 

 

  Segundo a Tabela 5, não houve diferenças estatisticamente significantes de 

estilos de aprendizagem em relação às variáveis gênero e grupo, tampouco em 

relação à interação entre essas variáveis. 

 Através da revisão de literatura apresentada, percebeu-se a escassez de 

estudos direcionados ao uso das tecnologias digitais em cursos de Direito, sendo 

que nesta pesquisa apenas dois foram encontrados, os de Marques (2010) e os de 

Cintra et al. (2017).  
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  As pesquisas de Marques (2010), apontam que a EaD, no âmbito do Direito, 

foi positiva, já que permitiu o acesso, em todo o território nacional, a um número 

elevado de alunos em curso de Pós-graduação, concluindo, ainda, que o fato de 

vivermos em uma sociedade da era tecnológica, seria inconcebível os operadores 

do Direito viverem no analfabetismo digital. 

  Já a pesquisa de Cintra et al. (2017) concluiu que mais da metade dos 

docentes da faculdade de Direito pesquisada adotam, efetivamente, instrumentos 

tecnológicos, objetivando facilitar o processo de ensino e aprendizagem, e que, 

segundo opiniões dos alunos pesquisados, as tecnologias da informação e 

comunicação são importantes meios de interação, podendo ser usadas também fora 

da sala de aula a fim de acrescentar outros elementos aos conteúdos trabalhados 

em sala de aula. 

  Ainda, quanto ao tema tecnologia educacional no ensino superior, durante a 

pesquisa bibliográfica foram encontrados trabalhos que investigaram essa questão 

nos seguintes cursos: Letras (SILVA, 2016), Licenciatura em Matemática (SANTOS 

et al., 2014), Enfermagem (PISSAIA et al., 2017) e (AFIO et al., 2017), Medicina, 

Enfermagem e Fisioterapia (CARVALHO et al., 2017), Arquitetura e Urbanismo 

(MACIEL, 2018). 

  Todas essas pesquisas posicionaram-se de forma positiva quanto ao uso das 

tecnologias digitais no ensino superior. Silva (2016) concluiu que o espaço virtual é 

um ambiente que favorece a construção do conhecimento, proporcionando no curso 

de Letras o desenvolvimento de competências docentes e tecnológicas, 

imprescindíveis para uma atuação pedagógica.  

 Já para Santos et al. (2014), os blogs são meios de avaliação da Disciplina de 

Estágio Curricular Supervisionado de um curso de Licenciatura em Matemática, 

permitindo que as narrativas dos alunos revelem as práticas de um futuro professor. 

Segundo as pesquisas de Pissaia et al. (2017), o uso das diversas tecnologias no 

curso de Enfermagem permitirá não somente a preparação acadêmica como 

profissional do aluno, proporcionando a ele uma vivência sobre o espaço no qual o 

enfermeiro atua. Ainda, quanto ao curso de Enfermagem, Áfio et al. (2014) 

concluíram que a tecnologia educacional proporcionará o uso dos novos recursos 

tecnológicos nas práticas de ensino e no cuidado da saúde dos pacientes. Segundo 

Carvalho et al. (2017), os profissionais da área da saúde utilizam os recursos 
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tecnológicos em centros de ensino e pesquisa como facilitadores do processo de 

ensino e aprendizagem. Por fim, Maciel (2018) concluiu em sua pesquisa que a 

utilização de computador pelos alunos de curso de Arquitetura e Urbanismo, como 

recurso de apoio, permitiu resultados mais completos e expressivos dos projetos. 

  Ao contrário dessas pesquisas, posicionando-se de forma negativa quanto ao 

uso das tecnologias digitais no ensino superior, Santos et al. (2013) afirmam que os 

instrumentos tecnológicos, de uma forma geral, além de não facilitarem o processo 

ensino e aprendizagem, não proporcionam uma aprendizagem consistente em razão 

de seu imediatismo e superficialidade.  

 Relativo às pesquisas relacionadas aos Estilos de Aprendizagem no Ensino 

Superior, foram encontradas sobre esse assunto pesquisas realizadas nos seguintes 

cursos: Administração, Biologia, Enfermagem, Pedagogia (NEGREIROS et al., 

2016), Administração (PICOLLI et al., 2013; SONAGLIO et al., 2013; SOUZA et al., 

2013), Administração e Tecnologia em Gestão (SONAGLIO et al., 2013), Medicina 

(PELLÓN et al., 2013; MARTÍNEZ et al., 2018), Farmácia (JESUS et al., 2017;  

BECKER, 2013), Ciências Contábeis (MEURER et al., 2018; SANTOS et al., 2014; 

SANTOS et al., 2018; LIMA FILHO et al., 2016; SIMÕES et al., 2018; SOUZA et al., 

2017; SANTOS et al., 2013). 

 Dos artigos analisados, os cursos mais investigados sobre estilos de 

aprendizagem foram os de Ciências Contábeis e Administração, sendo que com 

relação ao curso de Direito nenhum artigo foi encontrado. 

  Ainda, foi possível concluir que, para a coleta das amostras, os instrumentos 

de estilos de aprendizagem mais aplicados foram os de Alonso, Gallego e Honey 

(2002); de Kolb (1984) – LSI (Learning Style Inventory); de Kolb (1999a) – Versao 3; 

de Felder e Soloman (1991) – ILS, conforme já especificado no Quadro 4. 

 A literatura aponta também que, no decorrer das últimas décadas, dos 

estudos sobre estilos de aprendizagem, poucos deles foram dedicados às questões 

relacionadas à tecnologia. Apesar de desenvolvidas várias teorias sobre estilos de 

aprendizagem, com a adoção de diferentes conceitos, resultando na criação de 

diversos instrumentos de avaliação de estilos de aprendizagem, poucos destes 

avaliam os estilos de aprendizagem em situações de uso da tecnologia. (ROZA, 

2017).  
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  Foram encontrados na literatura estudos sobre estilos de aprendizagem em 

situações de uso das tecnologias da informação e comunicação em alguns cursos, 

dentre eles, o de Administração (ROZA, 2017; BUZKE e ALBERTON, 2017), de 

cursos online de especialização na área de Administração Pública (SILVA et al., 

2015), de Engenharia (LACERDA e SILVA, 2015), sendo que nenhum destes 

investigou a respeito dessa questão em cursos de Direito. 

  A pesquisa de Roza (2017), que teve como um de seus objetivos a criação de 

uma escala de estilos de aprendizagem em situações de uso da tecnologia, concluiu 

que compreender os estilos de aprendizagem em situações de uso de tecnologias 

permitirá a escolha de ferramentas tecnológicas mais adequadas às preferências 

individual dos alunos.   

  Já as pesquisas de Butzke e Alberton (2017), que analisou a relação entre os 

estilos de aprendizagem e a forma de percepção dos alunos na ulilização de jogos 

de empresa como ambiente de aprendizagem e estratégia de ensino, concluíram 

que os diferentes estilos de aprendizagem interferem na estratégia de ensino, 

havendo acentuada diferença desta nas dimensões de processamento e de 

entrada10. Enquanto na dimensão processamento, houve relevantes diferenças no 

fator que envolve resolução de problemas, na dimensão entrada houve diferença no 

fator sobre comportamento gerencial.   

  A partir de uma investigação do desempenho dos alunos nas avaliações 

online e presencial de cursos online de especialização em Administração Pública, 

Silva et al. (2015) após mapearem os estilos de aprendizagem desses alunos 

através da aplicação do Índice dos Estilos de Aprendizagem (ILS) de Felder e 

Soloman (1991), concluíram que predominou os estilos ativo, sensorial, verbal e 

sequencial, sendo que apenas na dimensão Ativo/Reflexivo os estilos de 

aprendizagem interferiram no desempenho acadêmico. 

  Já a pesquisa de Lacerda e Silva (2015), objetivando a elaboração de um 

material didático, potencializador do Moodle, a ser utilizado em curso de Engenharia, 

concluiu que, segundo opinião dos alunos pesquisados, o ambiente virtual de 

                                                           
10 Felder e Silverman (1988), objetivando identificar o estilo de aprendizagem do aluno, apresentaram 
quatro dimensões: processamento, percepção, entrada e organização. Na dimensão processamento, 
os alunos preferem processar as informações de forma ativa, com engajamento físico e discussões, 
ou reflexivas através da introspecção. Já a dimensão entrada identifica a preferência do aluno com 
relação ao seu progresso durante o processo de ensino e aprendizagem. (FELDER e SILVERMAN, 
1988 apud BUTZKE e ALBERTON, 2017). 
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aprendizagem (AVA) desenvolvido além de complementar as discussões em sala, 

também diversifica o conteúdo, atendendo a diferentes estilos de aprendizagem. 

  Por fim, as pesquisas de Amaral e Barros (2007) concluiram, a partir de 

estudos realizados sobre estilos de aprendizagem e a possibilidade de seu uso, no 

âmbito educacional, no contexto das tecnologias, ser possível a ampliação de 

materiais didáticos com ênfase nos alunos e em suas necessidades, bem como a 

aplicação de teste de estilos de aprendizagem nas diversas situações de 

aprendizagem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Esta pesquisa teve como objetivo identificar os estilos de aprendizagem no 

uso da tecnologia em alunos e docentes de curso de Direito e as influências das 

variáveis gênero e fase do estudante sobre estes estilos dos alunos, além de 

apresentar os pressupostos teóricos dos estilos de aprendizagem e dos estilos de 

uso da tecnologia. 

 Diante das mudanças trazidas pela atual sociedade, denominada de 

sociedade da informação, decorrentes do desenvolvimento das tecnologias digitais, 

influenciando todos os setores da sociedade, dentre eles o educacional, torna-se 

necessário investigar sobre os estilos de aprendizagem no uso das tecnologias da 

informação e comunicação. 

  Cada indivíduo tem sua maneira de interargir com as situações que surgem 

no ambiente de aprendizagem, denominada de estilos de aprendizagem, sendo que 

a inserção das tecnologias da informação e comunicação na vida das pessoas, 

interferindo no modo de adquir o conhecimento, acabará gerando também 

preferências de uso dos recursos tecnológicos. 

  Por outro lado, a educação, por ser a base da formação dos cidadãos, 

necessita preparar seus profissionais, a fim de que eles passem a dominar o 

potencial educativo oferecido pelas tecnologias, de forma que elas sejam colocadas 

à disposição do desenvolvimento pedagógico, visando, assim, a construção da 

autonomia dos educandos, além da formação plena deles para o exercício da 

cidadania. (GIRARDI, 2011).   

  Ocorre que a inserção de ambientes de aprendizagem informatizados irá 

exigir do professor um esforço diferenciado. (BITTAR, 2000). A formação de 

professores, segundo experiências realizadas na escola com a informática, tem-se 

mostrado fundamental, exigindo uma abordagem bem diferente, uma vez que a 

implantação da informática no campo educacional abrange muito mais do que o 

mero conhecimento do professor sobre computadores ou metodologias para seu uso 

em uma disciplina. (VALENTE; ALMEIDA, 1997).  

  Percebe-se, portanto, na atividade docente, a importância da forma como o 

conhecimento irá chegar, de forma correta, aos discentes, através da prática 

pedagógica, ou seja, de que maneira o professor exercerá o papel de mediador do 

processo de ensino e aprendizagem. (FIGUEIREDO et al., 2015). 
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 Reafirmando a importância da formação continuada do profissional da 

educação, Girardi (2011) afirma que, com o uso da internet como ferramenta 

tecnológica no campo educacional, a formação contínua do professor faz-se 

necessária, a fim de reavaliar o trabalho didático-pedagógico do docente.  

  Com relação aos estilos de aprendizagem, verificou-se nesta pesquisa que a 

compatilibidade entre os estilos do professor e dos alunos poderá ser um grande 

aliado do professor, trazendo muitos benefícios para o processo de ensino e 

aprendizagem.  

  A pesquisa bibliográfica, através do banco de dados, também apontou a 

escassez de pesquisas sobre o uso das tecnologias digitais em cursos de Direito, 

sendo que, quanto ao tema estilos de aprendizagem no uso da tecnologia de alunos 

e docentos do curso de Direito, nenhum estudo foi encontrado. 

 Uma das limitações deste estudo foi a pequena quantidade de instituições 

pesquisadas, devido à limitação do tempo para realização desta pesquisa. Em um 

próximo estudo, ao coletar dados em mais instituições, inclusive de diferentes 

regiões do Brasil, com alunos de todos os semestres e mais professores, talvez seja 

possível fazer generalizações quanto ao estilo de aprendizagem no uso da 

tecnologia em cursos de Direito. 
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ANEXO 2 – AUTORIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 1 
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ANEXO 3 – AUTORIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 2 

 

 
Centro Universitário Adventista de Så0 Paulo Campus Engenheiro Coelho 

Engenheiro Coelho, 12 de março de 2018. 
AUTORIZAÇÃO 

Atendendo ao pedido da interessada, Profa. Dra. Helena Brandão Viana, professora no Programa 
de Mestrado Profissional em Educação do UNASP-EC, autorizo a coleta de dados para a pesquisa 
"ESTILOS DE APRENDIZAGEM NO CURSO DE DIREITO". A coleta de dados nesta instituição estará sob 
a responsabilidade da pesquisadora acima citada e de sua orientanda Meira Lúcia Ramos. 

Estou ciente de que o projeto exige a participação voluntária dos participantes que deverão 
responder ao questionário proposto que pergunta sobre estilos de aprendizagem. A adesão dos 
participantes não envolverá remuneração pela instituição mantenedora do Programa nem tampouco eles 
pagarão para participar. Os dados individuais serão protegidos por sigilo. Não haverá riscos à integridade 
fisica e psicológica dos participantes, que serão convidados a ler e a assinar um termo de consentimento 
livre e esclarecido sobre os objetivos, os procedimentos e as garantias éticas antes de responder aos 
instrumentos. Esse documento e o projeto de pesquisa serão apresentados ao Comitê de Ética em 
Pesquisa do Centro Universitário Adventista São Paulo — UNASP. 

A coleta de dados está prevista para 0 20 Semestre de 2018, em horário que será acordado com o 
coordenador do curso. 

Hees 

Coordenador do Curso de Direito da UNASP- EC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

rof.  Dr.  C  os  
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ANEXO 4 –  LEVANTAMENTO DA PREFERÊNCIAS PERCEPTUAIS EM ESTILOS 

DE APRENDIZAGEM JOY REID 

 

Instruções: As pessoas aprendem de muitas maneiras diferentes. Por exemplo, 

algumas pessoas aprendem principalmente com seus olhos (aprendizes visuais) ou 

com seus ouvidos (aprendizes auditivos); algumas pessoas preferem aprender pela 

experiência e/ou através de tarefas “com a mão na massa” (aprendizes sinestésicos 

ou táteis); algumas pessoas aprendem melhor quando trabalham sozinhas, e outras 

preferem aprender em grupos. Este questionário foi desenvolvido para ajudá-lo a 

identificar a(s) maneira(s) pelas quais você aprende melhor – a(s) maneira(s) pelas 

quais você prefere aprender.  

Leia cada afirmação nas páginas seguintes. Por favor, marque as suas opções 

conforme elas se aplicam ao seu estudo de língua estrangeira. Decida se você 

concorda ou discorda de cada afirmação. Por exemplo, se você concorda 

plenamente (CP), marque:  

Concordo 
plenamente 

(CP) 

 
Concordo 

(C) 

Não tenho 
certeza 

(NC) 

 
Discordo 

(D) 

Discordo 
totalmente 

(DT) 

X     

 

Após ler cada afirmação, marque sua opção rapidamente, sem pensar durante muito  
tempo. Tente não mudar suas respostas depois de tê-las escolhido. Por favor, 
marque  
todas as questões. Depois utilize os materiais que seguem o questionário para 
avaliar 
suas respostas.  
 
                                                                                         CP       C      NC    D       DT 

1. Quando a professora me diz as instruções, eu 
entendo melhor. 

     

2. Eu prefiro aprender fazendo alguma coisa em sala de 
aula. 

     

3. Meu trabalho rende mais quando eu o faço com outros.      

4. Eu aprendo mais quando estudo com um grupo.      

5. Em classe, em aprendo melhor quando trabalho com 
outros. 

     

6. Eu aprendo melhor lendo o que a professora escreve no 
quadro. 

     

7. Quando alguém na classe me explica algo, eu 
aprendo aquilo melhor. 

     

8. Quando eu desenvolvo tarefas em aula, aprendo 
melhor. 
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9. Eu me lembro melhor de coisas que eu tenha ouvido do 
que lido, na aula. 

     

10. Quando eu leio as instruções, eu me lembro melhor 
delas. 

     

11. Eu aprendo melhor quando consigo criar um 
Modelo. 

     

12. Eu compreendo melhor quando leio as instruções.      

13. Quando estudo sozinho, lembro-me melhor.      

14. Eu aprendo  mais  quando  faço  algo  para  um  projeto 
em classe. 

     

15. Eu     gosto     de     aprender     em     classe     fazendo 
experiências. 

     

16. Eu   aprendo   melhor   se   faço   desenhos   enquanto 
estudo. 

     

17. Eu aprendo melhor em classe quando a professora dá 
uma aula expositiva. 

     

18. Quando trabalho sozinho, aprendo melhor.      

19. Eu   entendo  as   coisas  melhor   em  classe   quando 
participo de dramatizações. 

     

20. Eu aprendo melhor em classe quando ouço alguém.      

21. Eu  gosto  de  realizar  uma  tarefa  junto  com  dois  ou 
três colegas. 

     

22. Quando   construo   alguma   coisa,  eu   me   lembro 
melhor do que aprendi. 

     

23. Eu prefiro estudar junto com outras pessoas.      

24. Eu aprendo melhor lendo do que ouvindo outros.      

25. Eu gosto de colaborar em projetos na aula.      

26. Eu    aprendo    melhor    em    classe    quando    posso 
participar  de  atividades  relacionadas  ao  que  estou 
aprendendo. 

     

27. Em classe, trabalho melhor sozinho.      

28. Eu prefiro desenvolver projetos sozinho.      

29. Eu  aprendo  mais  lendo  o  livro  do  aluno  do  que 
ouvindo aulas expositivas. 

     

30. Eu prefiro trabalhar sozinho.      

 
Fonte: MAZUROSKI Jr. et al. (2008) 
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ANEXO 5 – INSTRUMENTO DE PESQUISA- ESTILO DE APRENDIZAGEM 

 

Eixo Questão 

Processamento 1. Entendo algo melhor depois de: a) testar; b) pensar sobre. 

5. Quando estou aprendendo algo novo, isso me ajuda: a) a                               

falar sobre; b) a pensar sobre. 

9. Em um grupo de estudos, trabalhando em um material difícil, é mais 

provável que eu: a) participe e contribua com ideias; b) fique sentado 

escutando. 

13.Nas aulas que já tive: a) conheci muitos dos alunos; b) raramente conheci 

muitos dos alunos.  

17. Quando começo uma tarefa da faculdade em casa, sou mais propenso a: 

a) trabalhar na solução imediatamente; b) tentar compreender o problema, 

primeiramente. 

21. Prefiro estudar: a) em grupo; b) sozinho. 

25. Prefiro primeiro: a) testar as coisas; b) pensar sobre como vou realizar 

alguma coisa. 

29. Lembro-me com mais facilidade: a) de algo que fiz; b) de algo que tenho 

pensado muito a respeito. 

33. Quando tenho de fazer trabalhos em grupo, prefiro: a) fazer um 

brainstorming (tempestade de ideias) com o grupo, onde todos contribuem 

com ideias; b) fazer um brainstorming (tempestade de ideias) individual e, em 

seguida, discutir com o grupo para compará-las. 

41. A ideia de fazer tarefas da faculdade em grupos, com uma nota única 

para todo o grupo: a) me agrada; b) não me agrada. 

Percepção 2. Considero-me: a) realista; b) inovador. 

6. Se eu fosse um professor, eu teria preferência em ensinar um curso: a) que 

abordasse fatos e situações da vida real; b) que abordasse ideias e teorias.  

10. Acho que é mais fácil: a) aprender fatos; b) aprender conceitos. 

14. Na leitura de não- ficção, eu prefiro: a) passam um monte de diagramas 

no quadro; b) algo que me dê novas ideias para pensar. 

18. Prefiro a ideia de: a) certeza; b) teoria. 

22. É mais provável que eu seja considerado: a) cuidadoso com os detalhes 

do meu trabalho; b) criativo sobre como faço meu trabalho. 

26. Quando estou lendo por lazer, gosto que os escritores: a) digam 

claramente o que querem dizer; b) digam as coisas de maneira criativa e 

interessante. 

30. Quando tenho que realizar uma tarefa, prefiro: a) especializar-me em uma 

forma de fazê-la; b) encontrar novas maneiras de fazê-la. 

34. Considero um grande elogio chamar alguém de: a) sensato (com bom 

senso); b) imaginativo. 

38. Prefiro cursos que enfatizam: a) material concreto (fatos, dados); b) 

material abstrato (conceitos, teorias). 

42. Quando estou fazendo cálculos longos: a) repito passo a passo e verifico 

o que fiz cuidadosamente; b) acho cansativo verificar o que fiz, mas me sinto 

obrigado a verificá-lo. 

Entrada   3. Quando penso sobre o que fiz ontem, é mais provável que eu: a) pense em 

uma imagem; b) pense em palavras.  

7. Prefiro obter novas informações a partir de: a) imagens,  diagramas, 

gráficos ou mapas; b) orientações por escrito ou informações verbais. 

11. Em um livro com muitas fotos e gráficos, eu provavelmente: a) examino as 

imagens e gráficos com cuidado; b) me concentro no texto escrito.  

15. Eu gosto de professores que: a) passam um monte de diagramas no 

quadro; b) que passam bastante tempo explicando. 
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19. Lembro-me melhor do que: a) vejo; b) ouço. 

23. Quando recebo orientações para chegar a um lugar novo, prefiro: a) um 

mapa; b) orientações por escrito. 

27. Quando vejo um diagrama ou esquema em sala de aula, sou mais 

propenso a lembrar: a) da figura; b) do que o professor disse sobre isto. 

31. Quando alguém está me mostrando dados, prefiro: a) as tabelas ou 

gráficos; b) o texto que resume os resultados.3 

35. Quando encontro pessoas em uma festa, sou mais propenso a lembrar: a) 

da aparência delas; b) do que disseram de si próprias. 

39. Para entretenimento, prefiro: a) assistir TV; b) ler um livro. 

43. Descrevo lugares que fui: a) de forma fácil e precisa; b) com dificuldade e 

sem muitos detalhes.  

 

Organização 4. Costumo: a) compreender os detalhes de um assunto, mas posso me 

confundir no entendimento de sua estrutura global; b) compreender a 

estrutura global, mas posso me confundir para entender os detalhes. 

8. Uma vez que entendo; a) todas as partes, entendo o todo; b) o todo, 

entendo como as partes se encaixam. 

12. Quando resolvo problemas de matemática: a) geralmente trabalho do meu 

jeito em busca das soluções, um passo de cada vez; b) geralmente apenas 

vejo as soluções, mas depois tenho que me esforçar para descobrir os passos 

para chegar até elas. 

16. Quando estou analisando uma história ou um romance: a) penso nos 

incidentes e tento agrupá-los para descobrir os temas; b) só descubro os 

temas quando concluo a leitura e, então, tenho que voltar para encontrar os 

incidentes que os representam. 

20. Para mim é mais importante que um professor: a) esquematize seu 

material em etapas sequencias e de forma clara; b) dê uma visão geral de seu 

material e o relacione com outros assuntos. 

24. Aprendo: a) a um ritmo bastante regular. Se estudar bastante “me dou 

bem”; b) de forma irregular. Inicialmente fico totalmente confuso e, de repente, 

tudo se encaixa. 

28. Ao considerar um conjunto de informações, sou mais propenso a: a) me 

concentrar nos detalhes e perder a visão do todo; b) tentar entender a ideia 

geral antes de entrar nos detalhes. 

32. Ao elaborar um trabalho relacionado ao curso, sou mais propenso a: a) 

elaborar (pensar sobre ou escrever) o início e ir avançando; b) elaborar 

(pensar sobre ou escrever) diferentes partes do texto para, em seguida, 

ordená-las. 

36. Quando eu estou aprendendo um assunto novo, prefiro: a) manter o foco 

naquele assunto, aprendendo o máximo que eu posso sobre ele; b) tentar 

fazer conexões entre aquele assunto e outros temas relacionados a ele. 

40. Alguns professores iniciam suas aulas com uma visão geral do que vai ser 

visto. Essa visão geral: a) é pouco útil para mim; b) é muito útil para mim. 

44. Quando resolvo problemas em um grupo, é mais provável que eu: a) 

pense nas etapas e no processo de solução; b) pense nas possíveis 

consequências ou possíveis aplicações da solução em diversas áreas. 

 

Fonte: FELDER; SOLOMAN (1991) apud BUTZKE; ALBERTON (2016) 

 

 

 



82 
 

 
 

ANEXO 6 – ESCALA DE ESTILOS DE APRENDIZAGEM EM SITUAÇÕES DE USO 

DE TECNOLOGIAS 

 

• Data de nascimento: ______________________ 

• Gênero: __________________ 

• Período que está cursando: ________________ 

 

Informações:  

• Os itens a seguir foram elaborados para conhecer seu estilo de aprendizagem 

em situação de uso de tecnologias. 

• Foram utilizados termos comuns para usuários de tecnologia, como: 

computador, tablet, smartphone, aplicativos (programas de computador), 

conteúdos digitais (apresentações, texto, som, imagem em formato digital), 

Internet, sites, páginas (da web), e-mail, mensagem eletrônica, grupo de 

discussão, redes sociais.  

• Não há respostas certas ou erradas. 

Instrução: 

Para cada item, assinale uma resposta (Sim ou Não), que corresponda à sua 

preferência. 

Item Sim Não 

1. Adoro experimentar novos aplicativos no computador, no tablet ou no 
smartphone. 

  

2. Gosto de ver vários conteúdos digitais, sobre um mesmo assunto, para 
compreender diferentes pontos de vista.             

  

3. Gosto de utilizar termos técnicos ou científicos para fazer pesquisas na 
Internet.                                                                 

  

4. Prefiro sites que apresentam exemplos reais ao abordar um assunto.   

5. Gosto de planejar previamente minhas pesquisas na Internet.   

6. Gosto de conteúdos digitais que apresentam algo novo para mim.                                                                                       

7. Em um grupo de discussão, prefiro me concentrar em ideias que podem 
ser aplicadas na prática.    

  

8. Prefiro sites muito bem estruturados, que apresentam os conteúdos de 
forma lógica. 

  

9. Gosto de avaliar cuidadosamente a qualidade dos sites que visito.   

10. Nas redes sociais, gosto de publicações que mostram aplicações 
práticas de ideias.                                                     

  

11. Gosto de buscar novidades na Internet.   

12. Gosto de sites que apresentam estudos fundamentados em teoria.                                                                                     

13. Prefiro usar o computador, o tablet ou o smartphone para me auxiliar 
nas tarefas do dia-a-dia. 

  

14. Em um grupo de discussão, prefiro observar a opinião dos outros antes 
de me manifestar.                                                  

  

15. Em redes sociais, prefiro os conteúdos mais teóricos e    conceituais.                                                                                   
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16. Gosto de visitar novos sites com frequência.   

17. Prefiro aplicativos voltados para situações práticas.   

18. Gosto de conteúdos digitais que utilizam modelos      conceituais para 
explicar o assunto. 

  

19. Nas redes sociais, prefiro acompanhar o que as outras      pessoas 
estão fazendo. 

  

20. Gosto de estar no centro das conversas em grupo de       discussão.   

21. Gosto de entender os conceitos por trás de um aplicativo.     

22. Gosto de conteúdos digitais que abordam situações reais.   

23. Gosto de participar ativamente das redes sociais.      

24. Gosto de observar o que as pessoas publicam na Internet.   

25. Prefiro trabalhos com conteúdos digitais que exigem uma      uma 
abordagem racional e profunda do assunto. 

  

26. Gosto de opinar sobre o que as pessoas publicam na        Internet.                                                                                      

27. Gosto de usar a Internet para resolver problemas       concretos de  
forma mais rápida. 

  

28. Prefiro usar o computador, o tablet ou o smartphone em      trabalhos 
que me permitem refletir sobre as coisas.                 

  

29. Gosto de navegar por muitas páginas ao longo do dia       para 
descobrir coisas novas. 

  

30. Para descobrir como um aplicativo funciona, prefiro ler       seu manual 
ou usar sua ajuda online.                                       

  

31. Gosto de ver os comentários de outras pessoas para       avaliar se um 
aplicativo é bom. 

  

32. Prefiro conteúdos digitais com vínculo claro entre o        assunto tratado 
e sua aplicação. 

  

33. Gosto de realizar trabalhos colaborativos, com trocas       constantes de 
e-mails ou outras mensagens eletrônicas. 

  

34. Gosto de avaliar muito bem as informações das páginas       que visito 
antes de considerá-las corretas ou relevantes. 

  

35. Gosto de tratar conteúdos digitais, integrando-os as      teorias.   

36. Se um site traz uma ideia que pode me ajudar, gosto de       aplicá-la 
rapidamente na vida real.                                          

  

37. Gosto de obter informações de vários sites antes de       formar uma 
ideia sobre um assunto. 

  

38. Gosto muito de trocar mensagens eletrônicas com outras       pessoas.   

39. Gosto de aplicativos que se mostram úteis para resolver      problemas 
reais.                                                                        

  

40. Gosto de planejar minhas pesquisas na Internet.   
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ANEXO 7 – ESCALA DE ESTILOS DE APRENDIZAGEM EM SITUAÇÕES DE 

USO DE TECNOLOGIAS 

 
• Data de nascimento: ______________________ 
• Gênero: __________________ 
• Tempo de experiência como professor universitário: __________ 

 
Informações:  

• Os itens a seguir foram elaborados para conhecer seu estilo de aprendizagem 
em situação de uso de tecnologias. 

• Foram utilizados termos comuns para usuários de tecnologia, como: 
computador, tablet, smartphone, aplicativos (programas de computador), 
conteúdos digitais (apresentações, texto, som, imagem em formato digital), 
Internet, sites, páginas (da web), e-mail, mensagem eletrônica, grupo de 
discussão, redes sociais.  

• Não há respostas certas ou erradas. 
Instrução: 

Para cada item, assinale uma resposta (Sim ou Não), que corresponda à sua 
preferência. 
 

Item Sim Não 

1. Adoro experimentar novos aplicativos no computador, no tablet ou no 
smartphone. 

  

2. Gosto de ver vários conteúdos digitais, sobre um mesmo      assunto, 
para compreender diferentes pontos de vista.             

  

3. Gosto de utilizar termos técnicos ou científicos para fazer    pesquisas na 
Internet.                                                                 

  

4. Prefiro sites que apresentam exemplos reais ao abordar um assunto.   

5. Gosto de planejar previamente minhas pesquisas na    Internet.   

6. Gosto de conteúdos digitais que apresentam algo novo para mim.                                                                                       

7. Em um grupo de discussão, prefiro me concentrar em ideias que podem 
ser aplicadas na prática.    

  

8. Prefiro sites muito bem estruturados, que apresentam os    conteúdos de 
forma lógica. 

  

9. Gosto de avaliar cuidadosamente a qualidade dos sites que visito.   

10. Nas redes sociais, gosto de publicações que mostram     aplicações 
práticas de ideias.                                                     

  

11. Gosto de buscar novidades na Internet.   

12. Gosto de sites que apresentam estudos fundamentados     em teoria.                                                                                     

13. Prefiro usar o computador, o tablet ou o smartphone para me auxiliar 
nas tarefas do dia-a-dia. 

  

14. Em um grupo de discussão, prefiro observar a opinião dos     outros 
antes de me manifestar.                                                  

  

15. Em redes sociais, prefiro os conteúdos mais teóricos e    conceituais.                                                                                   

16. Gosto de visitar novos sites com frequência.   

17. Prefiro aplicativos voltados para situações práticas.   

18. Gosto de conteúdos digitais que utilizam modelos      conceituais para 
explicar o assunto. 

  

19. Nas redes sociais, prefiro acompanhar o que as outras      pessoas 
estão fazendo. 

  

20. Gosto de estar no centro das conversas em grupo de       discussão.   

21. Gosto de entender os conceitos por trás de um aplicativo.     

22. Gosto de conteúdos digitais que abordam situações reais.   
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23. Gosto de participar ativamente das redes sociais.      

24. Gosto de observar o que as pessoas publicam na Internet.   

25. Prefiro trabalhos com conteúdos digitais que exigem uma      uma 
abordagem racional e profunda do assunto. 

  

26. Gosto de opinar sobre o que as pessoas publicam na        Internet.                                                                                      

27. Gosto de usar a Internet para resolver problemas       concretos de  
forma mais rápida. 

  

28. Prefiro usar o computador, o tablet ou o smartphone em      trabalhos 
que me permitem refletir sobre as coisas.                 

  

29. Gosto de navegar por muitas páginas ao longo do dia       para 
descobrir coisas novas. 

  

30. Para descobrir como um aplicativo funciona, prefiro ler       seu manual 
ou usar sua ajuda online.                                       

  

31. Gosto de ver os comentários de outras pessoas para       avaliar se um 
aplicativo é bom. 

  

32. Prefiro conteúdos digitais com vínculo claro entre o        assunto tratado 
e sua aplicação. 

  

33. Gosto de realizar trabalhos colaborativos, com trocas       constantes de 
e-mails ou outras mensagens eletrônicas. 

  

34. Gosto de avaliar muito bem as informações das páginas       que visito 
antes de considerá-las corretas ou relevantes. 

  

35. Gosto de tratar conteúdos digitais, integrando-os as      teorias.   

36. Se um site traz uma ideia que pode me ajudar, gosto de       aplicá-la 
rapidamente na vida real.                                          

  

37. Gosto de obter informações de vários sites antes de       formar uma 
ideia sobre um assunto. 

  

38. Gosto muito de trocar mensagens eletrônicas com outras       pessoas.   

39. Gosto de aplicativos que se mostram úteis para resolver      problemas 
reais.                                                                        

  

40. Gosto de planejar minhas pesquisas na Internet.   
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APÊNDICE 1 – TERMOS DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
 

  Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa ESTILOS DE 
APRENDIZAGEM E OS USOS DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO NO CURSO DE DIREITO, de responsabilidade dos pesquisadores 
Meira Lúcia Ramos e Dra. Helena Brandão Viana. Os objetivos desta pesquisa são 
identificar os diferentes estilos de aprendizagem na situação de uso de tecnologias 
para estudar. A sua participação na pesquisa ocorrerá da seguinte forma: você 
deverá responder a escala sobre estilos de aprendizagem no uso da tecnologia. 
Você terá a garantia de receber esclarecimentos sobre qualquer dúvida relacionada 
à pesquisa e poderá ter acesso aos seus dados em qualquer etapa do estudo. Sua 
participação nessa pesquisa não é obrigatória e você pode desistir a qualquer 
momento, bastando para isso não responder ao questionário ou se responder, não 
clicar em enviar. Ao recebermos as respostas, não temos acesso a qualquer 
informação pessoal sua. Você também não receberá pagamento pela sua 
participação no estudo e nem haverá custos. Os resultados da pesquisa serão 
divulgados, mas você terá a garantia do sigilo e da confidencialidade dos dados. 
Caso você tenha dúvidas sobre o comportamento dos pesquisadores ou sobre as 
mudanças ocorridas na pesquisa que não constam neste termo e caso se considera 
prejudicado (a) na sua dignidade e autonomia, você pode entrar em contato com os 
pesquisadores, Meira Lúcia Ramos, Fone: (19) 996452144 e Helena B. Viana, fone: 
(19) 98281.3554 ou também pode consultar o comitê de ética em pesquisa do 
UNASP, pelo telefone (11) 2128-6230.  
  Diante do exposto, eu concordo em participar da pesquisa, e sei que terei 
uma cópia deste termo.  
 
   

  Mogi Guaçu, ___/____/______ 

 

 

 

 

 


